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lescença, neurasthenia, 

fraqueza pulmonar, cere- 
bral, nervosa, esgotamento, 
estomago, intestinos, figado, 
rins, ctc. 


GUARANIL 


Tonico concentrado, com ac- 
ção anti-toxica intestinal e 
hematogenica (gerador de 
sangue). Guaraná -iodo- koia- 
arrheno - phospho - calcio - nu- 
clzo-vitaminoso. 

Toma-se 1 colherinha das 
de chá ás refeições. 

Um vidro vale por 3 de 
qualquer outro da melhor mar- 
ca devido á sua formula e con- 
centração. 

Toda pessôa fraca deve 
usal-o. Um vidro já mostra o 
seu valor. 


EP stença. geral, conva- 





OR: DE CABEÇA, 
ouvidos, dentes, ute- 
rina, nevralgias, res- 

friados, grippe, enxaque- 
cas, etc. 


GUARAINA 


(COMPRIMIDOS COM BASE DA 
GUARAINA DO GUARANA!) 


Cura ou allivia em mi- 
nutos e é um tonico do 
coração, ao contrario dos 
similares que são depres- 
Sivos. 


Preço de qualquer capsula. 


Vende-se em enveloppes 
























ACHITISMO PROFUN- 
R DO, PRE -TUBERCU- 
LOSE-ADENOPA- 
THIAS-FRAQUEZA EM GE- 
RAL E APO'S A CURA DAS 
VERMINOSES. 


LEBERTRAN “B' 


(LEBER-FIGADO, TRAN-OLEO 
EMULSÃO concentrada de 


oleo de fisado de bacalhau. 
phosphoro-calcio - arseno - ler- 
FuETINOSO, 

Producto de innegavel e 
reconhecido valor therapeu- 
tico, formula das mais comr- 
pietas 

Mopo DE USAR: (2 vezes ao 
dia) crianças 1/2 enlher das de 
café por anno de idade; de 6 
a 15 annos 1 colher das de 
sobremesa ; adultos 1 colher 
das de sôpa. 


CER ou conhece al- 

guem que o queira? 
O BXCESSO DE GORDURA PrO- 
voca diversas mlestias: co- 
ração, figado, diabetes, etc. 
diminue a efficiencia do tra- 
balho e prejudica a esthetica 
(uma senhora ou moça gorda 
tem menos attractivos). 


EMAGRINA 


(comprimidos) — auxilia po- 
derosamente o emmagreci- 
mento, não prejudica o or41- 
nismo e e acompanhada de 
um regime muito util, 


Thyroide-iodureto de bario- 
estroncio e lithio, 


Mopo DE USAR: | a 2 com- 





——. 


| D A EMMAGRE- 








Medicamentos de grande eficiencia & valor 


Laboratorio Nutrotherapico Dr. Raul Leite &C. 
73 Rua Gonçalves Dias Rio 











CHIOS: ANGINA-BRONCHI- 

TES, tracheites, laryngi- 
tes, grippe, astma, coquelu- 
che, etc, 


HUSTENIL 


XAROPE 


E “cos FICO dos BRON- 


(HUSTEN — TOSSE) 


Alhum -aconito belladona- 
bromoformio-louro-cerejo. em 
vehiculo gelatinoso. 

Substituc mesmo Os mus 
afamados xaropes extrangei- 
ros. 


Mopo DE USAR: Crianças 1/2 
a 2 colheres das de café, 4 
vezes ao dia, e adultos, | co- 
lher das de sôpa, 4 vezes aodia. 





URGATIVO ou laxan- 
te com sabor de con- 
feito, efficaz, não pro- 

vocando colicas ou vomi- 
tos, e não habituando o 
organismo 


PURGOLEITE 


(COMPRIMIDOS) 
BASE 
Base Lato-Phonolphtaleina 


e-se em envelopes 
e tubos. 

Em envelopes, é mais 
barato que o oleo de ri- 
cino. 

Experimentando-o não 


Ú ou tubos. primidos 2 vezes ao dia. se toma outro. 

! É — 
b| 

Ã 

À GREANCAS E ADULTOS cum ou sujeitos a DIARRHEA, Pré-TUBEXCULOSE, fracos ou emmagrecidos, 
E! onde haja necessidade de uma super-alimentação e com perfeito aproveitamento da ração alimentar. 
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diarrheico. 


Caseinato de calcio-cacau desgordur 


durado — creme de milho melrado-sac- 
charina. Poderoso e saboroso alimento concentrado, e medicamento antl- 
























SISÍSISISIS: 


Os MELHORES CINEMA TOGRAPHOS 


pPATHE e GAUMONT 






































Na cinematographia moderna, surgem esses dois afamados (Sj) A SCENA MU DA 
nomes como Os unicos que preenchem todas as condições para E e o em a Sm 
= se obter projecções rigorosamente perfeitas (8) 
PATHE e GAUMONT (S)] SUMMARIO DO Nº 264-—4º DO ANNO VI 
E (5 de Abril de 1926 
(Ss) Mulheres modernas — (Lewis Strong, AnN Q 
NILSSON, Lypia Trrus, SHIRLEY MAson, 
(3) TuLLy MARSHALL é YAN KEITH)........ (o) 
ES) Amor de principe — (Norma TALMADGE, EUGENE 
(8) RIEN, Marc Mac DermorT e WANDA 
HIAWLEY)/ st ssronsiratar eis mlofosçro sn oa Ne (e == UR a 8 
ES) Beijo roubado — (BerTTY Compson e EDMUND 
(59) LOVE) E nei, E SR RSRS Se [EA FIERRO [1 
(5) Fantasma da opera — (Lon CHANEY, MARY 
| PHiLBiN é NORMAN KERRY)... css sseo lo 
o Map MEIOS (5) O inferno conjugal — (Tom Moore, FLORENCE (83) 
“B 2a , (8) ViDOR, ESTHER RAaLstTON, ForD STERLING (Ss) 
Ls! md [PAGA (5) é ETTA EE); sa obs seçaso nada pai AD e ca per qe 20 
— DD q De iu A senhorita meia noite — (Mag Murray. MONTE 5) 
TT — * mdf o 5 (33) Bruc, RoBERT Epeson e RoBerT Mac Kim). 23 (8) 
O eq (Si) Esposas descontentes — (DORIS Kenvon, BURR (S) 
Mac IntTosH, Naomi CHILDERS € MONTAGU 
(8) [OVE) ear Euror sao DB LT As cr cos SED DNS 26 (8) 
(Ss) Perdido nas regiões geladas — (DAviD BUTTLER (89) 
(S) 1! e JUNE MARLOWE).... 0 susana erre meme 28 (S) 
Thesouro occulto — (PEARL WHITE)... .... 2.0... 29 E) 
9) As novidades na tela — (PoLA NEGRT) 5 
(5) Os que vivem no écran — (RENÉ ADORÉ). ...... 14 (5) 
(53) Estudos de expressão — (MILTON SiLLS e ALA (S) 
S) Nazimova, da First National)... cr... 15 s) 
[ llentes e aperfelçoadas «installações, peças avulsas, emfim (3) Os namorados no cinematographo — (ELEANOR 
“xcelle £ ad: alli SG; cas avulsas, € r Ed : 59) 
abç é . : N AGEL, ro- 
todos Us accessorios indispensavcis hà cinematographia. (8) e e CONRAD NAGEI da Metro IS 
Pecam informações e catalogos a SR a 1043 DEUSA Ca GNR A IC iãS cen 4 (8) 
á (Ss) As estrellas da scena muda — (Miss BicLig Dove, 
MARC FERREZ FILHOS da Paramount) ut. se cu cu sr ese cre im ent air aço mia dis 22 


5) 
TST SAS ASS SSISISS: 


Rua da Quitanda, 21 — Caixa Postal, 327 — Rio de Janeiro 


Preço por preço é O melhor 
UM 1$500 
A' venda em todo o Brasil 










Ê de interesse de todos ler o prospecto 
que envolve cada sabonete 


Cia de Perfumarias Beija-Hlôr 


Pedidos do interior a 


j. Lopes & Cia. 


ou a qualquer casa atacadista do Rio 











Para dar brilho e rosar as unhas Esmalte Oriental 








Queda do Cabello ? 


E bo SPAM . seed ni Es 





Cabelos Brancos 


Caspa é 






















[CIMULA DO GRANDE BOTANICO DR. GROUND, 
cujo segredo custou 200 contos de réis. 


A Loção Brilhante é o melhor 2.º — Cessa a quéda dec ca 
especifico para as affecções ca. bello. 
pillares. Não pinta porque não 3.º — Os cabells brancs, 
é tintura; não queima porque descorados ou grisalhos v ltam 
não contém saes nccivos, E' á côr natural primitiva sem ser 
uma formula scientifica do gran- tingidos ou queimados. 
de bctanico Dr. Ground, cujo 4º — Detem c nasciment 
segredo foi comprado por 200 de novos cabellos brancos 
contos de réis. sº — Nos casos de cals Toto 

E recommendada pelos prin- faz brotar novos cabellos 
cipaes Institutos Sanitarics do 6º — Os cabellos ganham + 
extrangeiro, e analyzada e au- talidade, tornam-se lindos « sé 
torizada pelos Departamentos dosos, e a cabeça limpa e fresca 
de Hygiene do Brasil. A Loção Brilhante é usada 

Com o uso regular da Loção pela alta sociedade de 5. Poulo 
Brilhante : E Rio: 

1.º — Desapparecem comple- A: venda em todas as Dr E” 

E: ? 2 RABO ES DS 21 SS tumente as caspas e affecções rias, Perfumarias e Pharmócids 
A IDEA ; DB. PESSS: ESSE ED Sina e posses parasitarias, de la. ordem. 


JNICOS CESSIONARIOS PARA A AMERICA DO SUL 


ALVIM & FREITAS neta 
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ASSIGNATURAS 


Um anno (série de 





s2 numeros)... 485000 
(Um semestre (26 

numeros). ... 25$000 
Estrangeiro . .... 60$000 


18000 
15500 


Numero avulso. . 
Numero atrazado 


DO 


A 


DO 


e ee 
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RUDOLPH VALENTINO VAIADO 
POR SEUS COMPATRIOTAS 


M principios de Março houve 
E em Roma um acontecimen- 
to cujos pormenores O prefeito da 
cidade não permittiu que fossem 
divulgados, Era a hora do Corso 
e as ruas estavam cheias de car- 
ruagens e transeuntes quando, 


inesperadamente passaram, em 


“marcha-forçada”” trez compa- 
nhias de “camisas 
pretas” armadas até 


os dentes. Sua pres- 


sa e sua attitude de- 


ram a entender em 
que iam em missão 


“activa Por isso, 


acudiram de todos 


os lados, com essa 


rapidez que caracte- 
noticias, 


risa as más 


os mais macabros 


boatos. Em menos 


de cinco minutos se 
agglomerou no Corso 
tal multidão que pa- 
ralysou completa- 
mente o trafego de 


autos, bonds € tran- 


seuntes. Muitos affir- 


mavam que se havia 
descoberto nova 
Conspiração | para 
derrubar o governo; 


Outros juravam que 


tinham tentado 


sassinar O Sr. 


as- 
Mus- 
solini v que estavam 
metrendo no carcere 
tudo quanto appare- 
cia pelas 


immedia- 
Mas os factos 
cram differentes. 

O destacamento de 
“camisas pretas diri- 
Bia-sc Thea- 
tro Imperial, onde se 
exhibia o film “O 
Jovem Rajah” de Ru- 


dolph Valentino. Alli 
estava 


para O 


travada uma 





batalha entre Os po- 
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SOCIEDADE ANONYMA + 
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ENDEREÇO TELEGRAPHICO: REVISTA 
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Correspondencia dirigida a AURELIANO MACHADO, director-gerente 





liciaes que tentavam em vão 
manter a ordem e o publico, que 
pedia em altos brados a cabeça 
de Velantino. Por todos os lados 
se ouviam gritos de “Morte ao 
Renegado!” c de Morra O tra- 
hidor!” com ameaças de derru- 
barem totalmente O imponente 
edificio do Theatro Imperial se 
não suspendessem a exhibição 
do film. 
Mas ao 


ver os Fascistas ar- 


POLA NEGRI, da 


RIO DE JANEIRO, 15 DE ABRIL DE 1926 


NOVIDADES NA TELA | 


mados, a turba se lançou em 
debandada pelas ruas visinhas 
não sem deixar assaz maltratados 
uns vinte policiaes 

Os “camisas pretas '* occupa- 
ram Os arredores e, restabelecida 
a ordem, continuou a exhibição 
incidentes, 


No emtanto, as noticias che- 


do film, sem mais 
garam aos ouvidos de Valentino, 


Paris, 


tratando de seu divorcioco jovem 


ue se encontrava em 


Paramount. 





REVISTA DA SEMANA 


ASSIGNATURAS 
Um anno.......... 508000 
Seis mezes,,... cc... 263000 
Estrangeiro. ........ 65$000 
Numero avulso... 1$200 
Numero atrazado... 15500 


EU SEI TUDO 


MAGAZINE MENSAL 


ALMANACH EU SEI TUDO 

















actor dirigiu um telegramma 
a Mussolini explicando por que 
cidadão 


O omnipotente 


norte-amer!- 
“Duce”, 


naturalmente, não fez caso d'esse 


se fizéra 
cano, 
aconteci- 


telegramma, pois O 


mento não lhe pareceu de im- 


portancia internacional, porem 
Valentino insiste em se explicar 
com O povo italiano e para isso 
se propõe a fazer conferencias 


nos principaes theatros do reino, 











Film da First National com 
a seguinte 


DISTRIBUIÇÃO 
Henry Lenox — LEWIS STONE 
Kate — ANNA. Q. NiLssON 


O Sr. Fells — TuLLYy MARSHAL 

A Sra. Fells — Lydia Titus 

Ruth — SHIRLEY MASON 

Ned Hollister — YAN KEITH 
= 

Gertrudes, a filha do casal 
Fells. não fazia outra cousa se- 
não comer e espiar O que Os Ou- 
tros faziam. Comer, podia ella, 
pois que sua mamaãi, a bôa se- 
nhora Fells, era a dona de uma 
pensão, onde viviam Barbara 
Farley e Lonnie Winton, por 
signal que ambos eram empre- 
gados no mesmo escriptorio em 
que trabalhava o marido da Sra. 
Fells, o velho Henry. Viviam 
todos no suburbio, não distante 
de New York, onde estava ins- 
tallada a firma. Parece mesmo 
que os empregados daquella firma 
gostavam daquelle suburbio, tan- 
to que Henry Lenox, empre- 
gado graduado, morava perto 
da pensão Fells, em um lindo 
cottage, onde pontificava a graça 
e belleza de sua esposa Kate, 
tendo a seu lado a não mens 
graciosa Ruth, irmã de Henry, 
a quem elle adorava. 

Pois Gertrudes, quando es- 
tava a mastigar uma maçã Ou 
um pedaço de pão com goiabada 
tinha visto diversas cousas: — 
primeiro, que Lonnie, O hospede 































Kate ajoelhou-se a seus pés supplicando-lhe seu perdão, 


+ bes 
tos, 


O Sr. Lenox não podia ver com bons olhos aquella intimidade, 


de sua mãi, gos- 
tava de Ruth 
e sempre que 
podia dava uma 
corrida à casa 
de Lenox, para 
ir vcl-a; e que 



































Barbara Farley, a outra hos- pole. Gertrudes sabia alguma 
pede, procurava sempre um | cousa mais... Via um tal Ned 
pretexto para, quando sahia Hollister chegar á casa do sr. 
em direcção ao escriptorio en- Lenox, em um bello automovel, 
contrar-se com o Sr. Lenox, sempre que este estava ausente. 
para juntos fazerem a viagem Kate, a esposa de Henry, ali- 
no trem que Os levava à metro- | mentava theorias de liberdade 


Re 
RE 








Gertrudes era a espia e perseguidora das visinhas, 
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é e inta 9 
a existencia Lã esquinta 2... 
Como posso cu ser feliz com uma existencia tão  mesqui 


Jada a escri- te entrar com a primeira pres- convencendo Ruth que deveria nheiro e RR E 
sobre a mulher ec, dada a escri E E, emquanto isso, ia fugir com elle, que tinha di- Cera 
ptora, defendia suas ideias pu- tação... E, € gos e 
blicando chronicas nos — em =— Po 
jornacs, Para ella os de ta dz 
direitos eram ceguac- : ea 7 | 
— E escrevera mes- 
mo que a mulher de- 
via ser casada com 
trez maridos; — um 
para sustental-a, Ou- 
tro para divertil-a e 
O terceiro para tomar 
coma da casa! Kat 
não sentia bastante 
leliz. se bem que 
ama seu marido, 
por este não ga- 
nha: o sufficiente 
para lhe permittir 
morur em um pala- 
ceti ter muitos cria- 
dos E ella costu- 
ma dizer a Ruth, 

Qui Ouvia com en- 

levo naquelas theo- 

Ha: 

tha, minha fi- 

à de casamen- 

to na historia! .. 

Nu te cases com 

um az pobre, pre- 

ler: à homem rico. 
| uth, que ia se- 

Bu as theorias de 

su nhada, deixa- 

va irrastar — pela 

labi: Je Ned Hollis- 

tc Or signal que 

estu conhecendo o 

trac da esposa de 

Le: deixava-a na 

SuUpposição de que ia 

alli para visitala. 

Elle cr vendedor de 

“Ur veis e estava 

convencendo Kate 

de q leveria compred : e Fells assombre-se com a nota de um restaurante cluc. 

um ndo-lhe bastan- : " 


lha 
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A princeza não poude disfarçar sua emoção do deparar com Lorrs 





passára para O Outro que parta Pouco depois, um facto devia 


AMOR DE PRINCIPE pressionado por sua belleza aban- 
donára rapidamente seu trem € Foi assim que se conhecerem approximal-os mais anda. É 


Film da First National com a 
seguinte 














































DISIRIBUIÇÃO 


A princeza Yetivt — INORMA 
TALMADGE 

Greenfall Lorry — EucenE O 
BRIEN 

O principe Gabriel — Mac Mac 
DERMOTT 

O rei de Graustark — Frank Cur- 
rterr 

Dangloss — Roy D Arey 


O embaixador norte-americano 

— WintTER HALL 

A condessa Dagmar —- WANDA 
HAWLEY 


+ 
* * 


Os dois trens haviam parado 
naquella estação distante no 
Estado de Wyoming na Ame- 
rica do Norte. Era a hora do 
almoçô e por isso as mezas dos 
“pullmann'” estavam cheias, em 
um e outro comboio, Ella, sen- 
tada sosinha a uma meza olhou 
para O outro carro e sentiu cra- 
vado em seu rosto o olhar de 
um rapaz no trem que seguia 
direcção oppoesta á sua, “Que 
havia naquelle olhar e naquella 
physionomia que tanto a im- 
pressionaram? Mas eis que um 
dos comboios se põe em marcha... 
Adeus instantes de prazer e li- 
berdade fugitiva... (Como seria 
Eom ser sempre fitada por aquel- 
les olhos!. .. Mas, oh! milagre... 
Ao voltar-se, vê sentado diante 
d'ella, 4 mesma meza o rapaz 
desconhecido, que, tambem im- Ella tentou eum vão convencer seu pal 


espe ds E 


8 
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Com que repulsão ella sentiu o contacto dos labios de Gabriel 


idamente ade lys de nossas” fazendas, que os dois le- 
seguirão rapidamente pela, esraÇa: ; ) lgo, seguiam por uma estrada 
“ Foi em uma carreta, um d'esses tro- | vando o galgo, segt 


>jlucinado pela paixão ella resolveu seguil-a ão estrangeiro 


que ella, ao chegar 

“ tem a outra pe- 

quuna estação, des- 

Cera para tomar um 

Proto) de dl le Vadfi- 

do vm galgo russo 

e esguio, (O 

mal attrahido 

Outro cão, sah:- 

correr, estrada 

vt Ella o cha- 

em vão Elle 

“iu ce camo oO 

NO já partir, 

u atraz do ani- 

ue, por tim 

uil! trazer à 
dona, Mas 

m partira! Que 

O rapaz não 

vai ao tele- 

da estação 

detenham 

em na proxima 

ção, —emquanto 

DIS passageiros 


imonia nupcial já 
tivera início 
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Eram esses os amigos c partidarios do principz Gabriel 
que clescia a serra 
cn meio de curves 
e zig-zags perigosos, 
mas, apezar disso, 
o rapaz fez O percur- 
so em todo o galope 
de dois cavallos li- 
geiros, E, para que 
não fosse atirada 
do troly, cila não 
teve outro remedio 
senão agarrar-se a 
seu companheiro, 
que de kôa vonta- 
dea abracou, acon- 
chegando-a muito a 
ci, rindo-sc ambos 
então das curvas 
apertados que mais 
os obrigava a se 
approximarem 

De novo toma- 
ram o trem. Às 
apresentações ti- 
rham de se fazer. 
Ella disse ser Mile. 
Yetive de Guggens- 
locker, que viaiava 
em companhia de 
um tio e uma aia € 
um casal de cama- 
reiras. Elle crã 
Greenfall Lorryv, jo- 
vem norrc-america- 
no de fortuna, que 
azia uma viagem 
de recreio, O que 
lhe permittia voltar 
para New York de 
onde. dois dias an- 
tes, havia sahido. 
Em New-York fo- 
ram para o mesmo 
horcl, Yetive pas- 
sou então dias ale- 


voy i é Ê ; - 1 . 
(Continúa na pag. 307 A dedicada condessa tomára o logar de Yetive 


a ss snCODVDVDnRa ata DO 


LO 
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cep 

5 nãs vas ads tur ud 
ss ue neo mr a + + a 


pu ap pp e a = 


Im da Fox tendo come pro. 
FiY ( INT COM dl 


OND | 


o bairro maritimo daquela 
a cidade, um moço, eviden- 
cado, que dc todos 
ca querer occultar-se, parou 
uvir chorar um pobre velho 
collava cartazes nas paredes 
o, espectaculo do theatro 
co no dia seguinte [De e 
o naturalmente inclinado ao 
1 inquiriu do pobre velho q 
porque elle assim chorava 
infeliz creatura explcou 
estavo trabalhando, tendo 
cado em case. sózinha, sem 
ursos € muito doente, sua 
re esposa. Ricardo Madon 
esse rapaz cra o cerebr 
lucionario em pessãõa, cor 
u-se do des raçado deu-lhe 
heiro e mandou-o em paz 
ra casa, ficando elle proprio 
colar os cartazes E Tello 
7 tanto mais prazer, quanto 
iva loucamente apaixonado 
or Lola Montez, a primeira 
ntora do theatro Ivrico, cujo 
trato csmaltava O cartaz d'esse 
dia 
Mais tarde, Madon visitou 
o velho em sua nobre marsarda 
deixando ali mais dinheiro « 
aleuns conselhos sopre Os med:- 
camentos. que a decente: devia 
tomar. Era assim que elle cha- 
mava sobre si todas as sympa- 
thias do povo, que O adorava 
Erro então chefe do governo 
um dicrador feroz, que ardia em 
paixão pela mesma artista, a 
adorada Lola. Tendo a seu ser- 
viço uma vigilancia policia! de 
primeira ordem vrazia a encan- 
tadora diva sob constante 4 181- Ella não poude conter um grito de terror 
lancia. Na manhã no dia se- 
guinte áquelle em que se passa-  c uma carta dirigida por Ma- antigo regimen a quem elle não o dictador correu à casa de Lola, 
ram estes factos os officiacs ascu | don á linda cantora. O primeiro conseguira, ainda deitar mãos, levando-lhe como presente um 
serviço ioram procural-o em seu ministro ficou livido de colera, não obstante as deligencias e as bello collar de brilhantes. que 
quarto de banho c entresaram- não só pela audacia de seu rival, ordens que nesse sentido tinha ella recusou acceitar. Toda a 
lhe os resultados das suas pes- como pela presença em plena ca- dado. cidade sabia e commentava estes 
quizas que vinham a ser flôres — pital, do mais famoso defensor do Apenas concluiu sua toilette amores do temido chefe político 
a 


[1 a geo 


” 
4 


es á 


EL d 





ae 


ea 


Ts 


TE rTrsem 


Lola cra à mais p pular equ rida entre as que pisavam O palco. 











pela artista Ivricu Y noi 
no espectaculo, lã estava elle 
no camarote official pondo 
em destaque sta paixao Ma- 
don, que, como toda a gente, 


mania de seu iml- 
migo político, resolveu intimi 
dal-o. Conseguiu, durante a re- 
presentação, arrancar a um sO!- 
dado distrahido a bayoneta da 
espingarda e penetrando no ca- 
marote official ameaçou-o atre- 
vidamente de assassinalo se 
não deixasse em paz a mulhe: 
que elle amava. O ministro ficou 
assombrado com a audacia de 
Madon. Só quando este desap- 
parecett my steriosamente voltou 
a si da surpreza e chamou o so: 


sabia desta 


Lo 

corro de seus olficiaes a quem 
censurou a falta de vigilancia, 
que tinha permittido - Madon 


aproximar-se d ce, não o te ido 
assassinado nesse momento, só- 
mente porque não quiz 

No fina! do espectaculo, O 
camarim de Lola regorgitava 
de admiradores. Entre clles es- 
tava como sempre o apaixonado 
primeiro ministro Mas Lola 
aborrecida, de todos aqueltes 
importunos cortejadores 
despedindo, marcando a 
um d'elles, uma entrevista para 
ua casa dah a meia hora 
Livre d'elles, suppunha-se à sua 
vontade, quando entrou no seu 
camarim. violentemente, um in- 
truso. que ela não conhecia e 
que lhe disse à queima roupa 

Amo-a Lola, amo-a como 

um lovco! 

Mas quem é o senhor? - 
guntou ella attonita 

— Sou Ricardo Niadon, um 
emicrado político para a Ser- 


toi-0s 


cada 


per- 
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A linda Lola Monty desempznhando o papel de Carmen. 


vir e adora! Hen 


UuIZera 
como um d CU 





corteral= 
mato adorador 


mas € 
porque sOLE MM pel 


Impusstvul 
cuudo político 
mas ( tao 
Inor tj 


ET 
tuOSO O 
me inspirou, que Ju 
rei a mim mesmo 
arrcbatal-a da 
dade esta nom 
E juntando a a 
; palavras 
lovcamen 





v O as 
berjou-a 
te. Lola gritou, ma 


antes que Os guardas 





luc a viplava 
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CoOrresseim cin 
Nad 


HuUNmo, a 
sultára pela perto | 
e desappareen 
Quando Lola 
mou o automo 
que a devia leva! 
casa, foi avisada 
que seu chaullc'! 
adoecera e um 
tro O viera sub 
tuir Edahiap 
co oO carro seguia ' 
vertiginosa carter 
mas não em dir: 
ção à casa de | 
À camareira no! 
do a mudança 
tincrario. observ! 
foste bom 
está nos les ando | 
outro caminho 
Eu tambem 
o tinha notado, 
Parece 
sendo 


pita 
estamos 
IM ada: 


Nora ella já não occultava que aquele amor à commovera 
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ç> 


res rela II 


ne 


NITRERO 


enhora 


Rat 


tem 
perountou 


medo 


l 


minha 
creada 


Lola 


tuci 


E 


úumo-a loucamen 

fimitOu-se a sorrir como 
v estava habituada feuiel 

menos tineca 


“hendida assim 


tracs Dentro 
pouco o automovel 
parava em lrente à 
um palacete antigos 
um creado agaloado 
ordenava às duas mu 
lheres “JLC descessem 
Cc cembrassem 


Cena 


pola entao SO vUL] 
d acmucll 
sum fiber 


detender-se 
Ati nuacdho M 
dad 
ERRA! 


[OSS 


que menhutm 
por maior ui 
pjustiticaNva 
Disse à creada que 
avisasse pelo telepho 
ne o ministro e Pepi- 
ta apressousse a Obe- 
decer-lhe Quando 
Lola interrogou Ma 
don sobre aquelle se- 
questro, procurando 
saber O Que clle pre- 
trendia d'ella, o rapaz 
respondeu que queria 
upenas fazer della 
Std CSposa para O aque 
vinha já tudo prepa- 
rado. Apezar da re 
Lola esse casamento do 
realisou-se. Quando po 


volta a 
cado 


Tem, a 


Lola up-nas Leve 
om uma 


tempo para abrigar 


vrtuna 


termo, a 
policia U Madon 

Mas um acontecimento devia 
alterar os sentimentos de Lola 
para com aquele que tá agora 
era seu marido. Lola Oyvira 
dizerem que O 


pneipr devia | 


casa foi cercada pela 
preso 


435 
Uliiciaos pristo 
tuz lado «quando 
pela janela do 
ficaria abera 
para vental-o 
aquele 
senti 


procurasse tugil 
palacio «ue 
etamemte 
MOMENTO 


mulhe: 


UNa 
Nesst 
coração di 
que tinha um 
arande devera cumpri! o de 
salvar o infeliz apaixonado, que 
por sua causa, Se 


» T 
perigo 


Ugentara a 


tão grande 


| convite do chefe de policia 
Lola voltou para sua casa, Mas 
illudindo os policiaes não sahiu 
das immediações do palacio 
Ali a foi encontrar rondando, o 
chefe policia que tambem 
tinha ella grande paixão 
O capitão não queria consentir 
em sua presença alii mas tantos 
foram os rogos de Lola que por 
fim accedeu, mas com a condi 
ção de que ella se demoraria ape 
minuros 


cl 
por 


[1d Rr 


| Tremer [5 


mui Oi cerimônia estava em sei 


cenas 


Le A E o ITR 
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A RAINHA MARIA DA ROMANIA 
METRO -COLOWVN 


CINEMATCGRAPHO, que ha 


O 


rata c vulgar e hoje se chama a 
setima arte, acaba de se enmrobre- 














cer com a conquista da formosa 


A rainha Maria ertrou 


o mundo cinematographico na 


para 


firmado por S. M. co Sr. Louis 
B. Maver; vice-presidente da 
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Metro e a rainha da Rumania, 


ducções cinematographicas e tam- 
bem põe 4 disposição d'essa com- 


adaptações cinematographicas 
A rainha Maria da Rumania, 





MLLE. RENÉE ADORÉE, DA «METRO-GOLDWYN>. 


DOSH O TODD TODOS COD SO DIGO OOOIIHCOLLLHHOCHCPOOLCOPHOCOÇDOGE7|| 








OS QUE VIVEM NO ECRAN 


sd. 
TE DS OS UE q ad 
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é neta da rambha Victoria da 


VAI ESCREVER ARGUMENTOS PARA À < popular Maria, rainha da compromette-se a escrever  ar- Inglaterra, filha do duque de 
Rimancas gumentos originaes para pro- Brunswick e mãi do principe 


Carol que. com sua renuncia a: 


throno acaba de dar a ultima 


muito pouces annos cra qualidade de escriptora de ar- panhia todas as novelas e contos nota sensacional ao mundo 
considerado uma attrecção ba- gumentos. Pelo contracto real que já escreveu para possive's “say 


AS duas ultimas fitas termin; 
das pela Metro são: “Bevei 
Iv of Graustark”, adaptação d 
famoso romance do mesmo nom 


de George Bar Mac Cutchen 
com Antonio Moreno, Marion 
Davies. Creighton Hale, Ro 


D' Areyv, Albert Grau, Max Bar- 
wvn, Paulette Duval é Charles 
Clarv; a segunda  intitula-s 
“Monte Carlo” é os interprete: 


prirc'paes são: lLew Cody, Ger- 


trude Olmstcad, Roy [IYAres 
Harry Myers, IXarl: Dane, Co 
sare Gravina, Trixie Priganza 
=aSu Pitts, Andrey Lareyv, Ar 


thur Hovr c Gere Borden 


17: VERY 


irmar 


nes 
Pructips acaba de 
contracto com a 
Metro. voltardo d'esse medo ao 


ecran 


À 


faltam alguns metros 


Rua 
GAUMONT DE PariIS acabou 
“Nana”. Só 
“Eexterio- 


à impressão de 
rés" de corridas que serão rea- 
lisados em Autceiul 

A interpreração desse film 
INrauss, 


An- 


marcada 


foi confiada a Werner 


Catherire Hessling c jean 
gelo. A 


para mceiados de Abril nos cine- 


” € ” 
cstrea esta 


matographos parisienses 


sm nt, 


hey, 
ENE ADORÉE a formosa 
actriz franceza, que acaba de 
cbter um de seus maiores tri- 


amphos com o flm “A Grande 
Parada” e teve tambem notavel 
trabalho como estrella no film 
de Lona Chaneyv “O Passaro Ne- 
agro assigrou um novo c bri- 
lharte contracro com a  Metro- 
Goldwvn” 

Renée 


muitos films da 


trabalhcu em 
“Metro” 


citar: “O 


Pdorée 
Catre 


Os quaes devemos 


bandoleiro”, “A cererna luta 
“Mulheres que negam”, “O des- 


tino dos homens” ec tambem 
desempenha um papel muito 
importante ao lado de Lillian 


Gish, na adaptação cinemator 
graphica de La Boheme 
estrella foi de França 


Unidos ha um 


| Esta 
nara os IEstados 
trez 


antos, começando sua car- 


reira artistica, como balarina 
em um theatro de Nova York 
Seu primeiro film foi “O mais 
uma producção bascada 


Clemencceau. 


forte”, 
na vida de 
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1 :: : 
1 E EX 
O FANTASMA DA OPERA Ea 
e 1 ta 
a E + ME : 
ECEREEEEEEK; 48 om 
| | nm 
Romance de Gaston Lero A , 
Cinemarographado pela [im 1» 
persul com a seguinte ; 
14 
DISTRIBUIÇÃO 12 | l 
O Fantasma ( Erik) L.ON : 
CHANEY E 
Christine Dance Mary PHiL- 
BIN bp : 
Raul de Chagny NORMAN : 
KERRY : 
Florine Papillon Snitz Bd- Rs f ; 
mwarde A É 
Simon Gibson Gowland % - 
Philippe de Chagns John 13 VA 
Sainpolis. E 60] 
Ciurlotta Virginia Pearson | 
O Persa Arthur Edmund Ca- 
retue 
Mamma Valerius Pedi Yorke. É: 
O Prompter Anton Vaverka ! 
Joseph Bugquet Bernard Stegel. ! 
La Sorelli Olive Ann Atilorn. | 
Fausta — Edward Cezil A 
Mephistopheles — Alexander Be- E 
vant. 5 
Valentina John Miluan E 
Martha Grace Marvin. ET 
M. Rchiard (Manager) — Geor- 
ge B. Williams. À cadeira despedaçou-se em Suas maos, porem o eso ho conservou intacto 
N4. Moncharmin (Manager) 
Bruce ( 'or neton. nome rvacontecer lhe-ha uma ara declarou que mesmo que St tinta vero lha contendo (od 
Manager Aposentado - Cesare de e horrivel desgraça vesse a Morte havia d represen ARRRRLA A senhora esta muito res- 
Ciravina. A leitura desta carta fez a ta! naquela noite (rada. deve comprehender que 
prima donna perder O arperite Ns cinco horas da tard cla ceria uma loneura tentar cantar 
is CAPITI ] OQ Ndas, coma suppunha CC LiVESSC recebeu Outra carta escripii com esta NoOne. E 
sido enviada pelos amigos de 
Emquanto isto se dava, Car= Christinc, resolveu que repre- 
lotta ue lia seu correo no leiro sentaria, custasse 0 que cuistasse 
recebia tambem uma carta Mys- Na tarde, desse mesmo dia 
teriosa escripta à tinta encarna- O seceretario particular do Sr 
da, redigida nestes termos: Richard apresentou-se para saber 


Se insistir em representar esta noticias da sua saúde. Carlotta 








Mas ouve, arrende Eu não sou culpada 











( arioLta ck 


uVvVIses ! 
para sc 
Str VOZ 


CisatenA 


tt 


t 


do: Do sell 
di prompridão 
um, theatro 


de vos 


vrIii 
mat 


amuo 


contra 


Os admiredore 
acudiram em ma 


iicando 


Opera 


Vemela inmedorn] 


IR Vara! do 


à Pano 
tamibem di 


Rea () Casti 
UM on] do CAMATOr 1 ) 
char oceupado pela cu 
a do theatro O. gerente 
4 cada! 
COM e cj elles pulgas RR 
uma brincadeira de mau 
Vendo como a 


m com te Sesto 


ala estava 
|, SCtuis TECCIOS Crtavam quas 


almente desvanecidos 


Cr voroço 





mascardca 


O primero acio correio scm 
incidentes Cos gerentu e en 
treolharam com um sorriso ma- 
ticioso. O Sr. Moncharmin di 


Correu tudo sem novidud 
O Sr. Richard respondeu 


O luntasma está atrazado 
ec. para uma casa sobre a qua! 
clle rogou uma praga, a concor- 


rencia não está de todo ma 


mai fumiasticas 


(9 coundo ueto tambem 
correu sem novidade 

No terceiro, Carlotta Canter! 

melhor doc tu 

munca [ahi po! deantu 

de seu triumpho e confiante no: 

amigos que estavam presente 


à aria das joj 


certa 


ella se dedicou de corpo € alma 
a seu papel obtendo applausos 
delirantes De repente, porem 
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de pa egedo modes 
Ena 


nine sonda gera 


pia mt gm o dm 
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he. SET 








Como se faz uma exposição ce 
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Film da Paramount com a se- 
guinte 


DISTRIBUIÇÃO 


NMiooRrI 
PLORENCI 


Jerry Hyat Tom 

(race, sua CSposa 

ViIDOR 

Peggy Burle 
TON 

Alfred Nesses - 
LING 

A tia Mary 

O detective 
KENNEDY 

Uma criada 

Um criado 
tright 


Ester RAIS- 


Forp SrER- 
— [Lucy Beaumont 
Prey — ERWARD 

Etta Lee 
William 


Cour- 


4 
* 


A distincção só é perleita 
quando é acompanhada pela 
discreção e quem sabe se cons- 
tranger para poder ser discreto 
eleva-se em bondade e nobreza 

Grace Hyatt, distincta e dis- 


treta, não obstante ser muito 
ciumenta, adora seu marido 
Jerry, rapaz: duplamente dis- 


tincto, porque sabe attrahir para 


seu estabelecimento -commer- 
cial a freguezia mais chic da 
cidade e tambem porque não 


Ds 


suparo 


em uma casa chic, 


perde a eslma quando está zan 
gado 

Grace tem um: tia, chamada 
Mary. a quem diz uma tarde 

Meu marido não vem hoje 

jantar em casa, porque tem uma 
entrevista com um agente com- 
mercial 

-— Minha sobrinha. não acre- 
dita! Eile vai mas é palestras 
com alguma beldade com facei- 
rice para dar e vender! Estou 
casado ha muitos annos e tu 
vinda não completaste teu pr 
meiro mez de matrimonio, Co 
nheço bem os homens! Durante 
o tempo do namoro: Esperanças 
douradas! Depois do primeiro 
beijo: Promessas abrilhantadas! 
E depois do casamento: Massa- 
das! 

A senhora falla assim por- 

que foi infeliz em seu casamento 
e está separada de seu marido 


Todavia ha maridos que fazem 
excepção a essa regra ce mere- 
cem a contiznça das esposas! 
Pela parte que me toca, tenho 


absoluta confiança em meu ma- 
ridinho! 

Entretanto, na loja de cal- 
cado de luxo de Jerry Hyatt. o 
ricaço Alfred Nessey, pouco di 
tincto e muito indiscreto, con- 
versa com o dono do estabele- 


cimento, Ha muitos annos que 
os dois zão amigos intimo: 


Jantaram juntos e voltaram para 
a loja. Alfred tinha adiantado 


ms 
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o capital para 
lecel (9 o 
mom 


coamentos modernos e as em- 
progadas são verdadeiras bel- 
lezas [Depo: da conversa A) 
cum para casa de Jerry é Crace 
diz a Alfred 


Ser que do! 


2) 


tabclecimento 
“do com todos os apertei- 


Viviam tão 


lerry se est 


ermpr 


m namoro finado 


“be 


esta 


BRR h BRR 


fo: 


feliz=s € 


contanto 


amigo do meu marido, Conte- 
me <lguma: proezas praticados 


por clle durante o tempo de 
col! "TO 

Seu marido sempre toi 
um bom r:paz, Seu seior de 
feito é gostor demais do belh 
xo. Quando era solteiro, na 


(Continta na pago 34) 
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AS ESTRELLAS DA SCENA MUDA —miss BiLLig: Dove, da Paramount. 
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à Senhorita Meia-Noite 


f Polunas y P 
Im da Metro-Celdwvn com a 


inte 
DISTRIBUIÇÃO 


Sorolia MAE MurRAY 
; Brente Monte Bru 
dor Sorolia RoBerr EpDE- 
s — Johnny Arthur 
Ta Corralocs RoBEPY 
tac IXIM 
Sorolia Z. de Ruiz 


Mas não lhe parece que 
sua filha Renée com muita 
ridade, fechando-a sempre, 
asa, durante a noite? 
mtou Oo bom abbade a |D 
Sorolia, ex-senador mexi 
ora vivendo como um sim- 
particular em sua fazenda, 
inte não muitas leguas da 
nal do paiz 
Não... Tenho medo: que 
a se aposse aquelle espirito 
fez com que Napoleão obri- 
co avô della a trazer para 
mw sua avó; aquelle espirito 
vplicave!, que a tomava ao 
ter da meia-noite, levando-a 
à folia, ao descio da dansa e das 
diversões, [iu mesmo tive que 
lutar para que a mã! de René 
não fosse victima da mesma ver- 
risem que acarava minha sogra 
e lhe valia em Paris, em sua moe- 
o alcunha de “Senhorita 
Meia Noite” Durante o dia, 
Renée vem completa liberdade 
c é a verdadeira dona da fa- 


a verdade, assim acontecia, 
tanto que naquelle mesmo mo- 
mento estava clla em um dos PSA 
curraes da fazenda, distante po 1 ; Ene qro 
dois kilometros, a tourecar um a É 
animal bravio, em companhia a | 
de seu primo Carlos, por signal 








“e não poderia abrir a porta primo 7 -- perguntou ella com o mais seductor 
de seus olhares,.. 


ex E PDS na meia nt A a eat 
23 


Sua avó sentira em Paris os mesmos assomos d'esse extraordinario mal 














CC 


que nesse momento surgiu ali 
um rapaz, norte-amie riCAaNO CUL 
vendo-a fugir do touro, tomou 
de uma corda e laçou a pequena 
fera. recebendo por isso aleun 
-necos. em vez de Agradecimen 
[45 de Ren 

[Denois como o rápaZ quiz 
fallar com o 51 Sorcolia, Carlos 
levou-o à fazenda 

Renéc deixou-se licar no campo 
sósinha, pensando na ousadia 
do americano, Fis que um €X- 
tranho se approxima e ousa 
achal-a bonita, Quem craelte? 
O desconhecido declara que so 
|h'o dirá ao som de sua guitarra 
E com a voz maguada dos can- 
tadores de violão elle cantou à 
bravura de um bandido, que se 
mossára, na estrada, da mulher 

Wc amava Quem era esse 
Handido” Elle proprio. Manuel 
“orrales. O nome mais temido 
nos arredores! Rencte, cheia de 












































terror € querendo evitar que elle 
a agarrasse, atirou-se à seu ed 
vello e em um só galope chegou 
à fazenda, de onde já se retirava 
Jerry Brent, o rapaz norte- 
americano, que alli viéra em 
missão diplomatica, entender- 
foi (santo e, ex-senador sobre as Entre o períido medico € a inlams Sra. Mathiide, Reneé sentia-se mesmo prestes a enlouquecer 





relações — mexico-norte-america- 

nas. Ouvindo esse pedido de po, para assistir à festa, que se 
desculpas, ella lhe deu uma rosa realizava na villa proxima 
convidando-o, ao mesmo tem- Como, porem poderia ela 











ecracuh 





ansar E chezou á fazendo para encontrar alli aquelle horrendo esy 


Subindo. para o tablado da aldeia, Renéc começou a d 


Wr 4 essa testa que « 
realisaria à Nou 
Contava . para 
com à cumplicidad 
de Carlos, que Ih 
promettera ab 
porta euo eu | 
ção bem fechava 
hora de u deu LEU! 
[De lacto ão Batel 
meia noite Rene 
titi=SCe IM dida | 





um espirito 4 xtranh 
que a ineitava 

rrazer, 4 dansa,á en 
bria gue: Abert 
porta por seu pri 
que assim lhe prop' 
cionava a liberda 
tão apetecida, dirt 


1! 


ram-se Os dous 
vma carriola, para 
villa e vendo o tablad 
alli armado para 

testa Renée don 
nada pol aquele eh 
mento extranho 


CrtuaVea em K 











AN meia noite o espirito da dansa manifestava-se irrisis 


2 


tivelmente 
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Com srande esforço os dous se salvaram do inzendio. 


us 


Esnosas descontentes 


Film em 7 actos com a seguinte 
DISTRIBUIÇÃO 


Polly Morrison — Doris KENYON 
Pelhem Morrison -—- Bur Meyntosch 
Sra. Drake Naomi CHILDRES 
Paul Benson James Rennie 
Curtis Wilbur — Coit Albertson 
Otto Cady — MontTAGU Love 

are 

Polly Morrison e Paul Benson tinham contra- 
hido nupcias, depois de um breve romance de 
amor e muitos cram os que du- 
vidavam da felicidade d'esse 
matrimonto. Dentro de seis 
mezes, no maximo, diziam as 
más linguas, os dois estariam 
separados, pois Polly não se sub- 
metteria aos caprichos do marido 
e este não seria capaz de se pri- 
var da vida de prazeres a que 
se acostumára. 

Os dois foram passar a lua 
de mc] numa casinha de campo, 
que Paul possuia e levavam Os 
dias embebidos num delicioso e 
interminavei idyllio, quando um 
telegramma importante chamou 
o rapaz á cidade afim de fechar 
avultado negocio. 

Chegando a New York, Paul 
retomou sua vida de actividade 
e já agora não podia estar cons- 
tantemente ad lado da esposa, 
desculpando-se mesmo de não 
a poder levar aos simples “lun- 
chs” que ella costumava fazer 
nas confeitarias da moda. Polly 
appellou para seu pai, um sujeito 
sempre mett'do em complicados 
negocios c elle, não a podendo 
tambem acompanhar indicou- 
lhe o homem que poderia substi- 
tuir não só a elle como tambem 
a Paul. Esse homem era Curtis 
Wilbur. que, por mais de uma 
vez, indicára ao velho bons ne- 
socios, pouco licitos, mas muito 
lucrativos. 

Os dias correm. Polly andava 
evidentemente descontente com 
a conducta de Paul, Chega o 
dia em que deviam commemo- 


Ao lado — Passaram alli a lua de mel 
alegres como duas crianças, 
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O marido quiz leval-a para casa porem cla não concordou com isso, 


rar O primeiro anniversario de seu cas 
mento c o marido não vai jantar em casa 
tendo-se deixado ficar no escriptório, em 
companhia de um capitalista que chegara 
do Oeste e indo depois ao restaurante Horn: 
rantar com elle! 

Polly lembra-se de um convite que Ih: 
(ôra feito por Curtis e que ella” recusára 
Telcphonou-lhe e apparece depois no mes 
missimo restaurante Horne, onde enconti 
Paul. O esposo quer leval-a para casa 
mas Polly não concorda com isso e soment' 
pela madrugada, volta para O lar, . OQ 
dois discutem c Polly accede, por fim, a 
convite que Benson lhe faz de irem passa: 
de novo algum tempo no campo, 

Vão e, um mez depois, Polly recebe cor 
vitc para um grande baile famoso, O bail 
da Vaidade. Manifesta ao marido dese): 
de ir a elle. mas Paul não accede. A mo 
ousadamente, num impeto de capricho vol 
ta sosinha para a cidade c sómente pel 
manhã seu marido tem noticias do que cl 
fez. ; 

Regressa tambem a Nova York e expuls 
os amigos importunos que Polly convida! 
ce enchiam sua casa. Polly protesta e, cons 
derando-se desautorada pelo acto do ma 
rido toma a resolução suprema de se & 
vorciar. Paul tenta, dias depois, no es 
criptorio do Sr. Morrison, uma reconcilia 
ção, mas nada consegue. lrrita-se tambem 
e diz duras verdades ao par ce filha 

Acontece porem que, nesse momento 
negocios do Sr, Morrison iam mal ec O: 
accionistas de uma empreza de petroleo que 
elle organisára já estavam | desconha 
dos. Para acalmal-os o Sr Morriso! 
reunc-os num grande jantar, do qual Polls 
devia fazer as honras 

Elles comparecem, mas já tinham m 
cumbido um advogado de defender seu 
interesses, O velho tem que pôr O caso em 











durante O jantar 





ratos limpos c a bomba ces- 

ura. O Sr. Morrison, que 
tinha sido cha- 
mudo com urgercia ao escripto- 
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Pois se qll: nem s. quer olhava para à Lontações, 


ro escreve à filha, dando-lhe a se de suas joias para indemni- 
noticia de que estava fallido salos, Porem quando elles csahem 
ella exclama: “Miseraveis”! 


(Os convidados commentam amar- 
gamente o caso e Polly despoja- Passados os meze: de luro 


pela morte de seu 


suicidára 


logares 
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Perdido nas regiões geladas 
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Film da Warner Bros, tendo 
como protagonistas June MAR- 
LowE, DaviD BUTLER € O extra- 
ordinario cão Rin-Tin-Tin. 


Nas regiões do Norte, onde 
tudo é branco, até o proprio sol, 
Silent Hardv, depois de lutas 
interminas á procura de ouro, 
consegue descobrir uma jazida, 
escondendo com zelo o segredo 
da mesma até à sua propria li- 
ha. miss Joan, que o acompanha 
a esses logares tão perigosos. 

Miss Joan era noiva do guar- 
da da floresta, Terry Moulton, 
um rapaz intrepido que celava 
alli pelos Interesses de todos, 
Ha muito que elle insistia com 
Silent para deixar cinscripto, 
num mappa, O logar onde devia 
estar o ouro por elle encontra- , 
do, decidindo-se O velho, por nd Ena od hos mic: E aÃ APR pas oa 
(im a registrar a localização de sa 
«eu thesouro. Mas havia alli um 
homem, Jules Renault, um aven- 
tureiro, que desconfiava do se- 
gredo de Silent Hardy, seguin- 
do-o, de vez em quando, com 
os olhos cheios de eubiça. 

Tempos atrás, tendo appare- 
cido na matta um lobo feroz, 
que ameaçava dar cabo de toda 
a” creação, um premio, insti- 
tuido pelo guarda da floresta, 
puzera a premio a vida de tão 
terrivel féra. Foi Silent quem 
o matou, levando comsigo um 
filhotc d'esse animal ao qual deu nou dahi por deante wm in- cendo com grande amor áquella Em uma norte, em que mis 
o nome de Rynti e que se tOr- separavel amigo da casa, cres- tôa gente. Joan e Terrv, apezar da tempes 
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Miss Joan era noiva do bravo guarda da floresta 





AAA cd e tade de neve que cahia sairam à 

à passeia, o velho Hardy resolveu 
afinal passar para o papel o 
segredo de sua mina Foi en 
tão que O aventureiro Renault 
espreitando pela  vidraça da 
janella, surprehendeu O desenho 
nas mãos de Silent, resolvendo 
apoderar-se do mesmo. Fingin- 
do-se doente, bate á porta, ten 
do o velho o cuidado de escon 
der o papel, Porem Renault 
era manhoso e máu. Aprovei 
tando-se de um momento d 
distracção do velho, quiz tirar 
o papel do logar onde tinha 
cahido, mas foi impedido pelo 
caolobo, que desconfiára d a- 
quelle visitante, O papel, em 
ção foi levado para dentro da 
casa € escondido 





Porem Rinty, agora amarrado 
estava impedido de salvar O ve 
lho de uma agressão, que tese 
logar logo depois Renault po: 
t) velho tóra de combate vo na 
ansia de se apoderar do segredo 
da mina, estrangulou o pobré 
homem. assistindo a tudo O | 
cão, preso à corrente | 

Não completou, porem, Re | 
nault sua obra, pois ouvindo | 
o tilintar das campainhas da 
carruagem de lerry abandonou 
a busca desesperada que fazia 
no quarto de Silent 

Chegando Ferry e miss Joan 
depararam ahi com uma se 
na das mais tristes O cão dei 
tava a cabeça sobre O cadavel 
de seu dono e as lagrimas CM 
riam de scus olhos. Apezar disso | 
as provas cram contra o pobre | 

| 
| 


ue 


animal que for accusado de tel 
commettido o crime e all mes- 
mo foi resolvida a sua morte | 
Terry não tinha coragem de ati- | 
rar contra elle, entretanto “| 
Rs dever à Iss0 0 obrigava Como 

| E os dous encmorados, ao fim de um anno de casamento tinham dous gemeos para confiar à guarda de Rintv um raio, porem, O «€ ão desap | 





8 


parcecu indo DPdtd à Horesta 
de onde viera 

alli de novo em contacto 
om a natureza bruta, sentiu 
instinctos de lobo volta- 


h 


cus 

cem Fez cumaradagem com 
ma loba, Nanmnette, recome 
indo à vida selvagem. Todas 


noites, porem, vinha chorar 
abre o tumulo de seu deno 
om medo da perseguição que 
"ahi por deante lhe moviam 
cus antigos amigos. Por dr 
ersas vezes, elle escapou de 
rOrTer pelos tiros de Terrs 
mc chegou a instituir um pre 
mio para quem conseguisse mo- 
mr o terrivel animal. dera as- 
mm que Rinty via como 
igradeciam a dedicação ec o 
mor. que sempre devotára 
pela gente 
Mas. se elle mão era culpado 
mo o poderia provar? 

Um diy. em que Renault 
indo à cabana de miss Joan 
srocurar o papel for surprehen 
ido pela moça, que O obrigod 

entrega] o Ele fingiu que o 
jucimava, para levado. cm 
smuida. O cão porem lom ter a 
sa do malx do Entretanto 
crendo Joan contado a Terry o 
que se passára, o rapaz deci 
Hu dr pi las indicações da moça 
hesando todos “o local da mi 
na. onde já estava Renault 

O cão, que presentira O im 
migo, atacava-o furnosamente 
Então Renault se trahiv, sendo 
descoberta a verdade c punido 
o miscravel, depois de furiosa 
luta, em que Rintv mostrou mais 
uma vez a sua valentia 
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Film em sériesda Pathé-serial 
tendo como interprete PrAaRI 
WHiri 











(CONTINUAÇÃO) 


JO [EPISODIO O TEMPO 
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Jude conseguiu seu intento 
isto é, levar preso ao coronel 
Watson o criminoso que Pearl 
sc empenhava em segurar. O 
coronel Watson agradeceu im- 
mensamente ao miseravel, e 





conforme havia combinado, deu- - Ps ca Za 
lhe as acções da Central Buil- Sua linda filha acompanhára-o áquella região desolada 
ding. 





Pearl perdeu portanto essa 
cartada, mas não desanimou 
Foi ter com Jude e declarou-lhs 
afoitamente que estava disposta 
a proseguir na luta. Jude quiz 
mais uma vez tiral-a de seu ca 
minho, mas não O conseguiu 

Pouco depois recebeu ella um 
bilhete do seu amigo “mister 
Jones”, pedindo-lhe para entre 
ar ao portador do mesmo bilhet: 
papyro revelador do esconde 
ro do thesouro Pearl obedeceu 
mas, seguindo o homem, viu 
que elle cra atacado, na rua 
por Jude, que lhe róoubow o docu 
mente 

Immediatamente, Pearl se poz 
em perseguição do tratante € 
a certa altura, cOnsegum pró 
tral-o, com uma certeira pau- 
lada na testa, rehavendo assim 
(t Precioso papvro 
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Em seguida, Pearl tratou de 
esclarecer aquelle mysterio; e 


CS 


to lado Desta vcz a pobre Pearl 
parecia irremediavelmente perdida, 
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soube 

“mister 
poder de trez bandidos, Os quaes 
pretendiam apoderarse do the- 
souro ceculto na Central Buil- 


entao que 
Jones se 


seu amigo 
achava em 


ding. 
Esses bandidos, projectando 
possuir tambem o papyro em 


poder de Pearl, tinham obrigado 
“mister Jones” a escrever-lhe 
sob ameaça de morte. E quando 
souberam que o portador do 
bilhete não o tinha conseguido 
fizeram com que “mister Jones” 
aspirasse o fumo de um veneno 
de Malata, que teria como con- 
sequencia tornallo doido. 

Pearl chegou a tempo de sal- 
var seu infeliz amigo. Mas viu-se 
depois. de tal modo, envolvida 
numa luta com os bandidos, que 
quast foi morta. 

E mquanto isso se passava re- 
cebia “mister Jones”, da ilha 
Malata. um telegramma, em 
que se lhe dava a noticia de que 
seu pai estava á morte. 

Como um louco, “mister Jo- 
nes”, sem se importar com à 
casa e com seus haveres tomou 
O primeiro vapor, que partia 
para Malata, E Os bandidos, 
cabedores d'isso, bem como Jude, 
projectaram seguil-o. 

Pearl, adivinhando, pelos mo- 
vimentos dos bandidos, O que 
se passava, procurou tambem 
vapor para Mealata. 


(Continúa no proximo rumero). 
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Amor de principe 





(Continuação da pag. 10), 


gres, em que poude jantar em 
companhia de Lorry e dansar 
com elle... E esses dias loram 
bastantes para que eila uma 
tarde confessasse a seu tio que 
estava apaixonada e não ten- 
cionava mais deixar a America! 

Mas como poderia decidir 
isso ella a filha e herdeira do 
rei de Grausstark”? Sentia-se bem 
alli. livre das etiquetas da córte, 
podendo dar expansão a seu co- 
ração e a seu temperamento, 
mas... E as razões de Estado? 
Para provar-lhe essa escravidão 
ahi estava o principe Gabriel 
de Axphaim, que acaba de che- 


gar, com uma mensagem de 
Fernando Ii, rei da Grauss- 
tar: — Muito doente, o sore- 


rano queria O regresso immediato 
de sua filha! E' preciso tomar O 


transatlantico que deixará O 
porto ás 1l horas da manhã 
d'aquele mesmo dia... 


E Lorry? Yetive escreve-lhe. 

Poucas palavras. Previne-o da 
subita resolução e quer vel-o antes 
de partir. Mas Lorry sahira e 
ella, apezar do seu ardente de- 
sejo e de ter feito tudo para 
adiar a partida, teve de embarcar 
antes que elle tomasse conheci- 
mento de sua carta, Mas ainda 
teve um momento de felicidade 
quando, encostada á amurada, 
“emquanto o navio se afastava 
do caes, viu-0 chegar apressado 
para atirar-ihe ainda um beijo 
de despedida. 

E Yetive, princeza de Graus- 
tark, voltou a ser a escrava da 


eee. ma 





volta do palecio 
real viu que O rei seu pel 
rão estava à morte centforme 
o principe Gabriel fizera constar 
para que ella abundonasse im- 
mediatamente os Estados Uni- 
dos o rei estava de perlcita saúde 
e queria escravisal-a ainda mais 
obrigando-a a um casamento 
com o prirc'pc Gabriel de Ax- 
phaim, casamento politico que 
significava tudo para Crauss- 
tark. pois constituiria a allian- 
ca tão descjuda com o paiz vi- 
sinho. Em vão clla pede a seu 
pai que comprehenda seu eli- 
reito a ser feliz; A nação extge 
aquelle sacrificio e só lhe cum- 
pria obedecer. Pobre princeza. 
Seu pensamento voltou-se para 
Lorryv Mas não estava elle 
perdido para cell? 

Não. Greentall estava al 
bem perto, Outro navio o levára 
para à Europa e ele Jogo rumára 
para Grausstark. O embaixador 
norte-americano alli cra seu ami- 
no e elle Ihc confiou sua aven- 
tura amorosa com a filha d'a- 
quella terra ec a paixão que O 
arrastára até ali. Sabia apenas 
que cla se chamava Yetive 
Guggsenslocker Como achar 
uma Guggenslocker na immensa 
capital? Foi o embaixador quem 
lhe lembrou irem ao baile d'a- 
quella noite no palacio real. Era 


etiqueta é, de 


provavel que sua apaixonada, 
fosse uma das convidadas 

Foi no salão em festa, que elle 
aviu. Vinha pele braço do prir- 
cipe Gabriel c todos se inclina- 
vam a sua passagem. Quem é 
ella? perguntou elle solfrego, 
ao embaixador. “A princeza 
de Graustark!”” O coração de 
Lerrv bateu forte numa angustia 
imexprimivel, Uma princeza! B 
quem cra elle, para aspirar a seu 
amor? Nem um titulo tinha, 
Mas viram-se e tambem cla 
sentiu palpitar O coração. numa 
emoção tão forte que não passou 
desappercechida ao princ'pe Ga- 
bricl, que já ouvira fallar dus 
amores da princeza na America. 
[E isso o levou a ordenar que O 
ceu fac-totum, Dangloss, 
GUÍSSC O Americano. 
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(Continúd no proximo numero). 
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O fantasma da Opera 


e 


(Continuação da paz 17) 


deu-se um caso imprevisto € 
medonho, sahiu-lhe da garganta 


uma nota, que nada tinha de 
musical e que ecra identica ab 
coaxar de uma rã. 


gerentes da 
Sentiam 


Ao ouvil-a Os 
Opera empallideceram 





Depure seu sangue 





Fo rtale Cá seu organismo 





Augmente seu peso 





Com o tratamento pelo Elixir doc 
[nhame, o doente experimenta logo uma 
transformação no seu estado geral; O 
appetite augmenta, a digestão se faz com 
facilidade (devido ao arsenico), a côr 


torna-se rosada, O 


rosto mais fresco, 


melhor disposição para o trabalho, mais 
força nos musculos, mais resistencia à 
fadiga e respiração facil. 

O doente torna-se florescente, mais 
gordo, sente uma sensação de bem estar 
muito notavel. O Elixir de Inhame é c 
unico depurativo-tonico, em cuja formula 
tri-iodada, entram o arsenico e o hydrar- 
girio e é tão saboroso como qualquer li: 


cor de mesa. 


DEPURA — FORTALECE —- ENGORDA 


a presença do Fantasma. De 
facto ecra evidente que elle estava 
all -cenvolvendo-os, embora à 
não pudessem vêr. Começaram 
a tremer c tiveram impetecs de 
fugir, mas faltava-lhes O animo 
Ouviam distinctamente as gar- 
galhadas do Fantasma por io 
d'elles à 
E, de repente uma voz toni 
truante Cc monstruosa repercuti 
em toda a casa, bradando: 
Seu canto vai fazer 
o lustro da sala, 
Como impulsionados como por 
mola, todos os espectadores cr- 
mueram os olhos, para logo en 


seguida lançarem um grito lar 
lustro gigantesco 


cahir 


cinante. O 
com a massa enorme de crystac 
de que sc compunha, collocado 
a grande altura, balançava-s 
de um para outro lado, prestr 
a cahir. O publico da platéa 
tomado de grande panico, pri 
curavi fugir de uma morte certo 
mas qu metade ficou soterrad 
quando v lastro desabou. ouvi 
do-se gritos e gemidos apav 
VYantes. 

Aro: essa catastrophe, Chri 
úine Denc não fóra mais 
na Opera co primero a 
nhar o seu desappareciment 
tor Raul. Lim dia, porem. el 
recebeu um bilhete, que cont; 
nha o seguinte: 

Meu am'go, Compareça 
uo balde a fanteza da Opera 
Vista um donvró keranco, ma 
ninguem o saiba 


VISt a 


tenra 


Aju 


Clhrsuna” 


Na nome do bade Raul fan 
taz ado vom um domiro branco 
atravessou Ds qonumeres Mas 
carados que subiram sum ptuosa 
escadaria da Opera de Paris 
Este baile cra fóra do commum 
em que se notava mais alegria 
mais animação e mais bohcm a 
do quede costume, Milhares di 
mascarados, trajando rmquissi 
mas c clegantisssmas  lantaca 
abarrotavam a escadaria, la 
=endo uma algazarra ensurde 
cedora. Raul foi abrindo cam: 
nho entre a multidão, indo espe- 
rar Christine encostado a uma 
das columnas do bello edificio 
Nfomentos depois, approximou 
se dele um dominó negro, qui 
ao apertar-lhe a mão. tapoulh 
a bocca com us dedos para rn 
commendar-lhe silencio ec con 
vinucu a caminhar, Raul seguiu 
É sem pronunciar uma palavra 


US GAPULNILO 


Ao utravessar à multidão 
Raul observou um grupo, qui 
rodeava uma pessõa, que, po 
sua fantezia, ares excentricos 
apparencia  medonha, causava 
sensação. Era um homem com 
um vestuario vermelho c um 
chapéu enorme, que, enfeitado 
com plumas, cobria uma cavelra 
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en- 


norrenda, De seus hombros 
dia uma longa capa de velludo 


rambem vermelho que arras- 
rava no chão, como os mantos 
reges, Na capa havia a seguinte 
inscripção, 

“Não me toque, que sou a 
Morte Vermelha” 

[lim fantaziado mais auda- 
cjoso tentou tocal-o, sendo agar- 
rado com violencia por mão es- 
sucletica. Ao contacto dessa 
mão, fugiu espavorido, lançando 
aritos de dôr e de mêdo, Nessa 
occasião, Raul passava perto 
essa extranha figura e, por 
pouco, ia exclamar: 

— E' a caveira que vi no ce- 
miterio de Perros! 

la perseguil-o, quando um 
dominó preto, que parecia tam- 
bem muito agitado, segurou-o 
nor um braço, arrastando-o para 
ionge da multidão atemorisada, 
por onde havia passado 2 Morte 
Vermelha. 

Subiram dous andares. Na- 
quella altura havia pouca gente, 
O dominó negro abriu a porta 
de um camarote reservado ce 
acenou para que Raul o seguisse. 
Raul entrou no camarote e tirou 
à mascara, mas o dominó, que 
ecra Christine conservou a sua. 
"Momentos depois, encostou a 
cabeça á divisão do camarote e 
escutou attentamente, [im se- 
guida, de sukiro, exclamou: 

— Elle ahi vem de novo! 

Ao mesmo tempo, tentou fe- 
char a porta, no que foi obstada 
nelo rapaz, porque vira lá fóra 
no alto da escada, um pé ver- 
melho, que, lenta e majestosa- 
mente, fez surgir O corpo da 
Morte Vermelha, Raul exclamou: 

— E' elle, d'esta vez não me 
escapa! 

Mas Christina conseguiu fe- 
char a porta do camarote e, atra- 
vessando-se na frente de Raul, 
disse: 

— Em nome do nosso amôr, 
não transponha esta porta! 

Raul attonito, perguntou: 

— Mas por que esse mysterio? 
Que historia é essa do Anjo da 
Musica? Alguem a está illudindo 
Explique-se, que farça é esta? 

Christine respondeu. 

— Não é uma farça: é uma 
tragedia, meu amôr! Foi para 
lhe explicar tudo que aqui vim, 
mas agora já não posso fazel-o 
Algum dia saberá, Agora tenho 
de me retirar. E abrindo a porta 
do camarote afastou-se precipi- 
tadamente, 


Elle seguiu-a com os olhos até 
perdel-a de vista. Sahiu então 
do camarote para ir em procura 
do “Morte Vermelha”, mas não 
conseguiu encontral-o, Foi até 
“s bastidores” do theatro e 
dirigiu-se para o camarim da 
Christine, que estava feehado. 
jateu e, como não recebesse 
resposta, entrou. Estava vasio 
ccle ia retirar-se, quando ouviu 
passos e, depressa, se escondeu 
atraz de um resposteiro. 


Ira Christina, que, chegava c, 
depois de retirar a mascara, sen- 
(ou-se, mturmurando com um 
longo suspiro: |“ Coitado 
ce Erik”. Depois ficou de ou- 
vido attento e, por isto, Raul 
tambem procurou ouvir. De 
onde viria aquel!e ruido extra- 
nho. Era como se uma melodia 
cstivesse sendo cantada pelas 
Paredes, A voz era muito linda, 
Muito suave captivante; voz 
de homem, que se aproximava 
cada vez mais. Vinha atravez 
da parede até que pareceu in- 


vadir o camarim, Christina er- 
gueu-se para saudar a voz, di- 
zendo: 

Mas 


a 
trik 


— Eis-me aqui 
como demorou!... 
Raul espreitou por traz do 
cortinado c julgou que o que viu 
fosse uma illusão. A melodia 


mais maviosa e encantadora, 
continuava. 
Christina caminhava vaga- 


rosamente em direcção ao grande 
espelho que estava no fundo do 
camarim, cobrindo a parede 
toda. Andou até se encontrar 
com a propria imagem. Raul en- 
tão sahiu do seu esconderijo para 
agarral-a, quando, por mão in- 
visivel, foi atirado longc, sen- 
tindo um sopro gelido percorrer- 
lhe o corpo. Viu então duas, 
quatro e até oito Christina dan- 
sando em torno d'elle, mas todas 
em seguida [ugiram tão rapida- 
mente que elle não as poude 
alcançar. Depois tudo ficou im- 
movel e olhando para o espelho 
Raul viu apenas seu proprio 
reflexo, Christina havia desappa- 
recido, 

Raul dirigindo-se ao espelho, 
arremessou uma cadeira contra 
elle. A cadeira ficou em peda- 
ços mas O espelho ficou intacto. 
Onde estaria Christina? Teria 
desapparecido para sempre? De- 
pois de varias tentativas, exhaus- 
to e perplexo, Raul abandonou 
O camarim ec voltou para sua 
casa, 

No dia seguinte ao do desap- 
parecimento de Christina, foi 
à casa de Madame Valcrius, a 
dona da pensão onde a jovem 
cantora morava e ficou surpre- 
hendido ao encontral-as juntas, 
Ao vel-o, Christina erguera-se e 
estendeu-lhe a mão, sem der 
demonstração de perturbação al- 
suma, 

Depois do que aconteceu 
hontem a noite, não esperava 
vel-a aqu'. Inquictam-me os 
perigos que 2 ameaçam — disse 
Raul. 

— Não acredite no que elle 
está dizendo — disse Christine, 
a Mme, Valeriuscom O intuito 
evidente de fazer Raul calar-se. 


(Continúa ro proximo numero). 


—HEBh-— 


Beijo roubado 





(Continuação da pas. 13) 


Quando de novo, Madon a 
viu diante de st, não se conteve 
c perguntou: 

— Por que ainda volta aqui? 

— Eu não podia deixal-o mo- 
rer assim, com a ideia de que cu 
o havia trahido... Eu o amo, 
Ricardo. 

— Actriz, artifício, mentira !... 

— Mas elles vão matal-o. 

Madon ficou indifferente à 
lugubre noticia. Então Lola no 
maior desespero aproveitando 
um momento de distração de 
Madon, chegou á janella, dando 
aos soldados a impressão de Que 
era Madon. Os soldados, cum- 
prindo as ordens recebidas, dis- 
pararam suas armas, uma bala 
veiu ferir levemente Lola que 
cahiu. Os soldados suppondo 
Madon morto, retiraram O cerco 
do palacio, dirigindo-se á cidade. 

Madon correu á janella em 
soccorro de Lola e só então se 
convenceu que ella na verdade, 
tambem O amava, porque só O 
amor poderia lhe ter dado cora- 
gem para tão grande sacrifício, 
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E o amor e a Jiberdade pela fuga 
fizeram a felicidade d'aquelles 
dois corações. 


ia 
Mulher moderna 


(Continuação da pag. 7). 





continuar seu namoro com [Lon- 
me Winton... Gertrudes ob- 
servava tudo isso e, sempre que 
podia, ia informando para de- 
ante o que surprehendia. Na- 
quella tarde, por exemplo, ella 
contou a Henry Lenox o que 
sabia sobre as visitas de Ned, 
c mais que sua esposa e sua ir- 
mã tinham acabado de chegar 
em companhia de Ned, de um 
passeio que haviam feito juntos, 
por signal que ella avisára tam- 
bem Lonnie e este chegando 
para impedir que Ned continuas- 
sea “arrastar a aza' a sua “pe- 
quena”, recebera um socco, que 
O atirára pela porta fóra... Le- 
nox censurou a esposa pelo que 
succedia e, por sua vez fez o 
D. Juan sahir de sua casa, 

Naquella mesma noite a bom- 
ba estourou! Lonnie recebeu 
uma carta de Ruth, prevenin- 
do-a de que ia partir com Ned, 
que a amava e que lhe poderia 
dar um futuro, que ella não po- 
deria esperar casando-se com 
um rapaz pobre. Kate tambem 
recebeu algumas linhas em que 
sua cunhada lhe communicava 
sua resolução. [Lenox pôz a po- 
licia em campo para saber do 
paradeiro de sua irmã, ao mesmo 
tempo que lançava a culpa de 
tudo a sua esposa e a pobre Kate 
chorava, arrependida de tudo, 
pois no intimo era de bom cora- 
ção, 

E Ruth? Foi uma delicia 
aquella fuga, até que chegaram 
Quasi á fronteira do Canadá. 
Só então ella soube toda a ver- 
dade: — Ned, que já sc julgava 
livre, contou-lhe que corrêra 
tanto por estar envolvido em 
um desfalque que dera na casa 
de que era representante, mas 
estava certo de que ella, que O 
amava e punha o amor sobre 
todos Os preconceitos, conti- 
nuaria a ser a mesma para elle, 
Só então a desgraçada compre- 
hendeu o passo que déra e quiz 
repellir aquelle a quem acompa- 
nhára; mas o miseravel quer 
forçal-a a um beijo. Foi Quando 
se Ouviu O ruido de um Outro 
automovel que chegava e logo 


apoz Lonnie Winton invade o 
quarto. 
Emquanto Ruth foge pela 


janella, os dois homens travam 
luta, querendo Lonnie uma des- 
forra do socco que recebera dias 
antes... E, quando os dois es- 
tavam no mais acceso da luta 
surgem á porta Henry Lenox 
c os policiaes, que, immediata- 
mente, algemaram o ladrão. 
E Ruth? Desapparecera e em 
vão a procuraram. Foram de- 
balde todas as pesquizas feitas 
durante um anno por detectives 
que Henry Lenox contractára. 
E esse anno fôra de separação 
para o casal. Allucinado pela 
culpabilidade que sua mulher ti- 
vera naquelles acontecimentos, 
Henry Lenox preferira separar-se 
d'ellae fôra viver em seu club, 
D'alliia para o escriptorio, onde 
Barbara continuava a cumulal-o 
de attenções, fructos de um sen- 
timento mais profundo e, por 
isso, naquelle dia ao saber que 
Lenox fôra designado pela firma 
para [fazer uma viagem de ins- 
pecção ás Indias, Barbara pediu- 
lhe que a levasse tambem... 
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COMO CONSEGUIR UMA CUTIS 
QUE OS HOMENS ADMIREM 


(Da Revista Happy Hours) 


“Um homem poderá admit- 
tir com certas reservas, que os 
pós, crêmes e demais preparados 
constituam uma ajuda necessa- 
ria para a conservação da bel- 
leza , escreve uma mulher pro- 
fundamente observadora, “po- 
rem no amago do coração con- 
tinuará sonhando com uma 
formosura que não necessite 
destes recursos, para o realce 
dos seus dotes naturaes'. 

As mulheres que sabem levar 
em conta isto e que dão impor- 
tancia á opinião dos homens 
evitam o uso de qualquer subs- 
tancia que denuncie que sua 
belleza não é completamente 
natural. E por isto que taes 
mulheres em numero sempre 
maior estão adquirindo o cos- 
tume do emprego da cêra mer- 
colized (em inglez: pure merco- 
lized w:x), que se pode encon- 
trar em qualquer pharmacia, 
Applicando a cêra mercolized 
á noite e retirando-a pela ma- 
nhã, cllas obtêm e conservam 
uma cutis completamente na- 
tural, pois a cêra nada accres- 
centa á cutis velha, ao contra- 
rio procede á extirpação desta 
ultima, absorvendo gradual- 
mente de medo imperceptivel 
as cellulas mortas; fazendo 
apparecer a fresca, clara ce avel- 
ludada tez que se acha imme- 
diatamente por baixo, cuja ap- 
parenca sã e juvenil nunca 
poderá se confundir com a de 
uma pelle rigida e artificial. 





E de seus labies sahiu a con- 
fissão d'aquelle sentimento e 
mais de que ella julgava ser cor- 
respondida, pois elle sempre ti- 
vera tantas attenções para com 
ella... 

Sabia-o casado, mas separado 
da esposa... [E se conseguisse 
divorcia-se? 

Lenox deixou-a sem uma res- 
posta, mas isso foi bastante para 
que, á chegada de Kate ella 
contasse tudo: o marido não a 
amava mais Cc se não estivesse 
casado com ella, fal-a-ia sua 
esposa e iria com ella ás Indias... 

Kate soffreu muito ao ouvir 
essas palavras. Ella tinha ido 
ao escriptorio do marido nesse 
dia para lhe pedir perdão, por 
saber que elle tinha de partir; 
Mas ante o Que ouvira, deixou- 
lhe uma carta autorisando-o a 
tratar do divoreio. 

Mas Ruth voltou. Magra e 
faminta, ella quer apenas uma 
esmola para continuar a lutar 
contra a existencia. Odiava a 
cunhada, culpada de sua situa- 
ção; não voltára mais para casa 
por vergonha, embora pudesse 
voltar para ella como tinha 
sahido, 

Mas Kate ajoelha-se a seus 
pés e tambem a ella implora 
perdão e pede que fique a seu 
lado. 

Gertrude, a bisbilhoteira. viu 
aquella chegada e, por isso, 
pouco depois, Lonnie alli estava. 

quiz O acaso que esse fosse 
o momento tambem da chegada 
de Henry Lenox, que ia pedir a 
Kate a explicação do bilhete que 
encontrou em seu escriptorio, 
Lá encontrou elle Ruth, a causa 
de toda e dissensão... Ruth 
estava abraçada com Lonnie, .. 

Só cabia aos esposos um ca- 
minho... Seguir o exemplo dos 
enamorados, 








Mile. Meia Noite 


(Continuação da paz. 25) 





subiu para elle e dansou dan- 
sou admiravelmente, até que 
sentiu em si qualquer cousa 
sem explicação, que lhe dizia 
passar-se na fazenda alguma cou- 
sa de anormal, 

O instincto bem a prevenira. 
Naquelle momento estava a fa- 
zenda sendo atacada pela gente 
de Manuel Corrales, que, ante 
a resistencia do ex-senador, ma- 
tou-o e juntamente com elle, 
prostava o bom abhbade, que 
passára a noite na fazenda. Ma- 
nuel Corrales porem não ia só, 
pois que um extranho o acom- 
panhava, de permeio, com sua 
gente e esse extranho cra José 
Sorolia, um irmão do pai de 
Renée. um ambicioso que que- 
ria o dominio pelitco do Me- 
x co, ao mesmo tempo que à for- 
tuna de seu irmão! Mas acaba- 
vam de verificar, pelos papeis 
encontrados, que tudo estava 
em nome de Renée, pelo que 
seria preciso climinal-a tambem. 

— Não a encontramos mas 
cu voltarci a buscal-a! — bra- 
dou o bandido ch-io de furor. 


— Não... Não é preciso!... 
Temos | outro recurso, mais 
suave... — foi a resposta de 


José Sorollia, que sorria, como 
se não estivesse diante do ca- 
daver de seu proprio irmão... 

No dia seguinte apresentou- 
se elle na fazenda, com um ar 
compungido. Sciente do desa- 
mor que seu pai tinha por aquel- 
le irmão, Renée preterin não re- 
cebel-o, mas D. José apresen- 
tava-se alli com outro titulo: - 
o de seu tutor e nessa quali- 
dade, vinha buscal-a para ir 
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viver em seu palacio, tambem 
nos arredores da capital me- 
xicana 

Jerry Brent alli estava e seien- 
te do que se passára, antes de 
se despedir, respeitosamente se 
acerca de Renée, pedindo-lhe 
permissão para voltar a vel-a, 
quando de novo passar pela ca- 
pital, ao que ella responde mais 
com a cabeça do que com Os 
labios, tendo os olhos cheios de 
lagrymas. 

Entretanto, foi em vão que, 
por diversas vezes, dias depois, 
Jerry quiz entrar no palacete, 
Como não conseguisse, procurou 
seu amigo, O consul norte-ame- 
ricano, que lhe expl'cou a razão: 

— Meu caro, o Sr. José So- 


rolia parece que está conspi- 
rando, de modo que sta resi- 
dencia é como uma cidadella, 


onde só entram os amigos, De- 
resto, parece que O governv 
já sabe de alguma cousa e tem 
essa casa vigiada 

Mas eu hei de entrar alh 
de qualquer maneira! 

— Tome cuidado, pois que 
Sorollia é muito influente € 
tem um partido muito forte, 
que o apoia. E por isso que clle 
desafia o Governo, quasi aber- 
tamente. Ássim como fez 
sapparecer sua sobrinha, fará 
o mesmo comtigo, se o poder. 

— Nesse caso, estarias ahi, 
para protestar... 

- Emfim, faze O que quize- 
res € conta com O meu apoio, 

Entretanto, o bom padre Hlyp- 
polito, tendo se curado do le- 
rimento, que recebera por 0€- 
casião: do assalto à lazenda, 
tratou de ir á cidade, em com- 
panhia do Carlos, o primo de 
Renée. Recebidos por Sorollia, 
ouviram d'elle a triste noticia 


de- 


de que Renée alli não se achava 
tendo sido levada para um sa- 
natorio a conselho medico, por- 
quanto o choque que lhe cau- 
sára a morte do pai havia in- 


fluido lamentavelmente sobre 
seu espirito... 

Pobre Renée!... A verdade 
é que ella estava all mesmo, 


encerrada e, por saber que a 
queriam fazer passar por louca, 
sentia-se mesmo prestes a en- 
louquecer. 

Naquella manhã, por exem- 
plo, ella ouvia a voz maguada 
dos cantadores de guitarra, Te- 
petindo aquella mesma canção 
que o bandido Corrales a fizéra 
ouvir. certa manhã na fazenda... 
Quem estaria cantando assim? 

— Ninguem, menina! E' seu 
espirito que não regula e seu 
tio é tutor vai mandal-a d aqui 


O O 


Firmes, desen- 
volvidos ou redu- 


a 
zidos. Resulta- 
dos depois de 3 
tratamentos. Vi- 


site a Academia 
Scientifica de 
Belleza, que en- 
contrará sempre, 
senhoras já tra- 
tadas ou em tra- 
tamento que 
confirmam os 
sérios resultados. 
Tratamentos por 
correspondencia, 
Escreva hoje 
mesmo á Acade- 
mia Scientifica 
de Belleza que 
foi premiada 
com o Grande 
Premio na Expo- 
sição Internacio- 
nal do Cente- 
nario. Catalogo 
gratis. Resposta 
mediante sello. 
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para uma hospício respon- 
dia-lhe o Dr. Sanchez, um cum- 
plice de Sorollia, que se valia 
tambem dos bons offícios da 
Sra. Mathilda, governante de 
sua casa e a quem havia con- 
fiado a guarda de Renée, 

E Renée, naquelles dias de 
isolamento c prisão lançava-se 
aos pés de uma imagem da Vir- 
gem do Perpetuo Soccorro, pc- 
dindo-lhe que a tirasse d'alli;. 

Mas, quem cantára, na casa 
de Sorolia? Era o proprio Ma- 
nuel Corrales. Fôra elle quem 
dedilhára as cordas da sua pui- 


tarra, exactamente para que 
Renéco ouvisse, pois continua- 


va a alimentar a esperança de 
fazel-a sua. Era essa a exigencia 
que elle fazia a Sorolia chegan- 
do a ameaçal-o para ser obe- 
decido. 
Nada de pressas, Corrales, 
disséra-lhe Sorolia, — Bem 
sabes que n1 festa d'esta noite 
reuniremos todos os chefes da 
revolução e amanhã, apoz a 
victoria, poderás levar a pe- 
quena 
De facto, naquella noite ha- 
via festa no palacio Serolia e 
foi aproveitando-se disso que 
Jerry Brent conseguiu escalar 
uma janella, que dava para o 
quarto onde se achava a pobre 
Renée. que acabava, naquele 
momento, de fazer uma oração 
para que Deus a livrasse d'a 
quella prisão. 
— Oh! Eu esperava que 
viesse... tinha a certeza de que 
viria. Só o senhor poderá 
arrancar-imme dessa situação 
exclameu ella extendendo-lhe 
as mãos atravez das grades 
Espcrava-me?.. Então 
já sabia que cu a. 
Adivinhava, pois que meu 
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coração O presentia Mas que 
de O nosso amor, se me en- 
contro aqui presa? 

Nas eu encontrares um 
meio qualquer para a libertar 
O «esencial seria que pudgessos 
cahor desse quarto, O mais 
ficaria por minha conta! 

Sahir daquelle quarto” 
Como se aquilio parecia um 
biculo de penitenciaria ? Mas 
como que respondendo à per- 
cunta angustiosa da pobre Re- 
nie ella viu a porta se abrir e 
“athilde, a governante entrar 
com aspecto ce quem havia 
anroveitado bem o champagne 
da festa e trazendo ainda na 
mão um bojuda garrafa, cuja 
espoucava poLico depois 
estendia no di- 


f 


not 


rolha 
quando ella se 


1 n 


Renée sentiu-se dotada de 
uma extranha coragem. Na- 
quelle momento scria capaz de 
tudo. Tomando uma mant.- 
lho. approximou-se sorrateira- 


mente da gorducha matrona e 
num subito impeto amarrou-a, 
Essa operação não Ihe foi mui- 
to difficil dado o estado de em- 
briaguez em que a infame crea- 
tura se encontrava, 

eil-a que foge do seu 
Mas em chegando ao 


igOra 
quarto 


prehende que a fuga era impos- 
sivel, Lá em baixo, tudo é 
festa e orgia. Se seu tio a vé 
immediatamente a fará prender 
de novo Ii é indispensavel 
atravessar aquelle salão em fes- 
ta para chegar á porta de sa- 
hida onde Jerrv a espera 
O que ella ignorava é 
Jerry, quando se afastava da 
janela de seu quarto, fôra 
agarrado pela gente de Sorolia 
c mettido noutro quarto, sob 
a guarda de soldados. F 
rapaz estaria irremediavelmente 
perdido se não acontecesse tor 
Carlos, O primo de Renée. vin- 
do alli com O mesmo intuito 
do norte-americano. Carlos che 
gára à tempo para assistir a 
sua prisão, Depois, tendo con- 
seguido attrahir um dos sol- 
dados a uma cilada, deixára-o 
prostado e tomando o seu lo- 
gar, pudera chegar até junto 
de Jerry ce dar-lhe a liberdade. 
No emtanto Renée, conside 
rando-se perdida tomára uma 
resolução, Manuel Corrales es- 
táva entre aquella pente, dis- 
larçado com um uniforme de 
Ollicial superior, Quando a vi- 
ram e seu tio ja se precipitar 
Para ella, Renée correu para 
alisies e collocou-se sob sua 
Protecção, Corrales, que se acha- 


suo 





de tal ordem 


docardite puzera em risco a vida do cliente 


o bravo” 
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Os olhos de certas mulheres têm 
um encanto verdadeiramente magne- 
tico 1... Oolhar d'essas nulheres 
tem um brilho que perturba, attrahe 
e fascina irresistivelmente [|| Esse 


mysterio, esse enorme poder de seducção pode ser obtido immediatamente pelo em- 
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va tambem muito embriagado 
repelliu  bruralmente -Soroltia 
Porem este não quer perder 
4 partida e, informado de que 
O? norte-americano for preso 
tratou de approximar-se do 
bandido para lhe dizer: 

Tolo! Estás sendo il. 
ludido Ella está “se. alendo 
de ti para fugir para os braços 
do norte-americano, a quem ama 
e que está ahi fára a sua espera ! 

Os olhos de Corrales fulgiram 

Então esperava 
Corrales, senhorita? 

E tu que pensavas. mi 
seravel? retorquiu ella cheis 
de odio ante o assassino de seu 


enganar 


pai!-—Julgavas que cu te pudesse 
amar, assassino! 


E assim dizendo procurou 
cravar no peito delle um pe- 
quenino punhal com que se 
munira, mas viu logrado esse 
intento, pois Corrales a segurou 
pelo pulso e fez cahir a arma 
Foi nesse momento como 
um bolido, um atraves- 
sou O ar e cahiu sobre o ban- 
dido. Todos se afastaram, pois 


Cue, 
corpo 


uma luta, luta tremenda, se- 
guiu-se, entre os dous homens, 
que pareciam duas féras, ro- 


lando pelo soalho é tudo der- 
rubando. [E como fossem as- 
sim utracados até a galeria do 
salão, Jerry. em um supremo 
estorço, conseguiu  desvenci- 
lhar-se de seu contendor e pre- 
cipital-o lá em baixo, onde elle 
cahiu desamparadamente, [rac- 
turando o cranco 

Enorme balburdia se segulu 
cv iam todos precipitar-se con- 
tra elle, mas eis que um bando 
de soldados legaes invade o pa- 
lacio, jardim e salões. A” frente 
d'elles vem Carlos, que se atira 
a seu tio, o causador de tudo, 
castigando-o como merecia É 
depois, entrega-o às autorida- 
des. que acabavam assim de 
abafar mais um levante cuia 
victoria estava sendo festeieda 
antecipadamente, 


.* + 


Naquella mesma noite, Re- 
née e Jerry estavam na capel- 


linha. não muito distante, or- 
de servia o padre Hyvppolito 
que acabava de abençoar sua 
uniao. Pate a meia-noite... 
Lim vulto, feito de sombras e 
Ce vapores. penetra naquelle 
logar segrado. E' o “espirito 
da meia-noite”, que dominára a 
avó ec a mai de Renée é queria 
tambem apossar-se d'ella, esse 
espirito que as fazia enlougque- 


cerem por momentos. Ella tre- 
me e balbucia: 
Meia-no'te 

lerry segurou-lhe os braços. 


cle subia o que dizia a lenda 
Nao temas o bater da 

meia noite, querida, pois que 

Meia Noite já não tem poder 

sobre ti... Contra esse espirito 

levanta-se outro mais forte 

o de nosso amor 





Claire Waidson e seu marido Bort Lvyltre, 
photographado logo após o accidente do foi victima 
em Novembro, e no qual ia perdendo a vista 


MOLESTIAS DAS SENHORAS 


A MERCETEIYLIINA e eErricaz 


INJECÇÕES INDOLORES DO SR 


O Exmo. Sr, Dr. Edgard Braga, illustre clinico da cidade de São Paulo, disse :.. e 
que eu, avesso por indole aos reclamos, digo de publico e com satisfação a excellencia do referido 
Medicamento que se applica por meio de injec;ces musculares, perieitamente toleradas. Entre diversos casos dois 
Merecem ser referidos em virtude das graves e antigas complicações de que se curaram. 
lutar contra uma annexite, cystite, rheumatismo polvarticular, sem contar a grande e profunda depressão nervosa 
é que se possuira a doente No segundo, além do quadro commum ás infecções neisserianas, um esboço de 
Seis mezes de tratamento bastaram á attenuação desses sym- 


DR. 


Ptomas e consequente volta dos meus doentes à actividade 


Informações e literatura a quem as pedir à 6. 


VENDE-SE EM 


DROGARIAS E 


A. Mercethylina — R. Carioca, 40. 1º 


PHARMACIAS 


ANNIBAL PEREIRA 


«Os resultados obtidos são 





Esposas descontentes 


(Continuação da pag. 27) 


Wilbur. Paul 


Berson sentia que já não poderia 


companhia de 


viver sem a esposa e, uma noite, 
agarra-a violentamente, metie-a 
num auto, amarrada e leva-a 
para sua casa de campo. lima 


scena empolgante ahi se desen- 


rola. Polly protesta, recusa ac- 
ceder aos desejos do marido, 
quando se ouve o estampido 


de um tiro. Benson cahe sobre 
a mesa, onde estava uma lam- 
pada de petroleo e atira-a «o 
chão. O incendio se manifesta, 
mas, num esforço supremo, elle 
consegue cortar as cordas, que 
prerdiam Polly 

O tiro fôra dado pelo marido 
enciu- 


da creada, idiotamente 


mado, porque vira sua mulher, 
dias antes, conversando com 
Paul 


Os dois se salvam das cham- 
mas e reconciliam se, reencetan- 
e deli- 
ciosa lua de mel, em- 


Curtis Wilbur 
vai parar à cadeia, se- 


do uma nova 


quanto 


riamente implicado no 
caso, que levára Pelhem 
suicidio, 
— Rep 

NnronNto D' ALGY. 
actor hespanhol, 

que serviu de auxiliar 
technico do ensaiador 
Monta Bell, durante a 
filmagem da novella 


Morrison ao 


de Blasco Ibanez “En 
tre Larangeiras”, está 
actualmente traba- 


lhando em dous films 
a um só tempo, desem- 
penhando o papel de 
um official francez em 
uma producção da Me- 
tro, interpretada por 
Reré: Adorée e Con- 
rad Nagel e desempe- 
nhando papel impor- 
tante na comedia Mon- 
teCarlo, uma satyra que 
se desenvolve no famo- 
so Principado da Costa 
Azul e na qual tam- 
bem tomam parte Ger- 
trude Olmstcad e Lew 
Codv. 





No primeiro tive que 


— Rio 


TE to SC St SS ESA a to so A SO Di dE OT 


ca Te Dm TO, 
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Inferno conjugal 





(Continuação da pas. 20) 


morava sempre duas ao mesmo 
tempo e como bom negociante, 
que sempre foi, designava-as 
d'esta fórma: Uma erao “Fundo 
de Hypothecas' e a outra O 
“Fundo de Reserva”! 


Todos riem, mas neste mo- 
mento toca O telephone e Jerry, 
pegando no phone, diz: 

— Alô, quem falla? 

—.E' sua empregada Peggy 
Burke! Ha de gostar muito 
dos modelos que trouxe de Pa- 
ris, a capital do bom gosto! São 
lindos! Um chama-se Cleopa- 
tra” e O outro "'Aphrodite”! 

Prefiro o “Cleopatra”! Já 
lhe conheço o feitio! Emfim, 
amanhã. no eserptorio, poderei 
examinar essas 'Bellezas” com 
mais attenção. Adeus! 

Grace não tinha gostado da 
conversa e diz a Jerry: 
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— Como vai a tua Cleopatra? 


Não é uma mulher, mi- 
nha querida. E' um novo mo- 
delo de sapato parisiense! Es- 


tava fallando com a minha em- 
pregada Peggy Burke, encar- 
regada de descobrir e crear novos 
modelos de sapatos. Ella sym- 
pathisa muito com meu amigo 
Alfred! 

— Sim, exclama Alfredo — e 
já estaria casada commigo se tu 
não lhe tivesses dito que eu não 
conheço protocollo social! Em 
todo Oo caso ainda me restam 
algumas esperanças. Já é tar- 
de, porem e vou para casa. 
Até amanhã, 

No dia seguinte, à hora do 
almoço, Alfredo telephona a 
Jerry. 

— Estou com um appetite 
de leão! Não achas que é um 
bom pretexto para ir almoçar 
comtigo? e 

— Acho! Eu como vou al- 
moçar com Peggy no Restau- 








Para embellezar o rosto 


O “CREME RUGOL É USADO DIARIAMENTE COMO FIXADOR 
DO PÓ DE ARROZ POR MILHARES DE MULHERES QUE 
DESLUMBRAM PELA SUA BELLEZA. 


A hygiene acha-se de posse, 
actualmente, de numerosos se- 
gredos, destinados a corrigir Os 
defeitos e curar as doenças da 
cutis. 


Um desses segredos, talvez O 
maior, é a formula da celebre 
Doutora de belleza, Mile. Dort 
Leguy, que alcançou o primei- 
ro premio no Concurso Inter- 
nacional de Productos de Toi- 
lette e que apresentamos sob a 
denominação de Crême RUGOL, 
destinado não só a prevenir € 
combater a flacidez da pelle, 
como tambem contra as sardas, 
pannos, espinhas e outras im- 
perfeições da epiderme. 


A acção nutritiva do Crême 
RugoL sobre a pelle é maravi- 
lhosa; desperta a actividade ex- 
pulsiva das glandulas sebaceas 
obliteradas; auxilia a renovação 
perfeita dos tecidos, uniformi- 
sando a pelle. 


MANCHAS E SARDAS DA PELLE: 
As massagens com o Crême 
RucoL no rosto, pescoço, bra- 
ços e mãos, fazem desapparecer 
em pouco tempo as manchas e 
sardas, por mais rebeldes que se- 
jam. 

Rucas — Pés DE GALLINHA: 
O Crême RucoL, sendo usado 
com assiduo cuidado, previne e 
elimina as rugas ou rugosidades, 
substituindo-as por uma pelle 
avelludada e cheia de frescor. 


Como Fixapor: O Crême 
RucoL, mesmo usado apenas 
como fixador do pó de arroz, 
conserva a louçania phisiono- 
mica, fortalecendo a tês, dando- 
lhe um tom sadio. 


Aos CAvAaLHEIROS: O Crême 
RucoL, usado logo após feita a 
barba, supprime à irritação pro- 
duzida pela navalha, amaciando 
a pelle. 

GARANTIA: Mile. Leguy offe- 
rece mil dollares a quem provar 

ue ella não possue oito meda- 
lhas de ouro ganhas em diversas 
exposições pela sua maravilhosa 
descoberta. 


Mile. Leguy pagará ainda mil 
dollares a 
quem pro- 
var que os 
seus attes- 






tados de 
cura não iz 
são espon- 4, - DP dd 


taneos:e au- PES 
thenticos. fp 


1 º — Uma simples lavagem faz 
desapparecer os seus ves- 
tígios. 

2.º — Inocuidade absoluta; até 
uma creança recemnas- 
cida póde usal-o. 

3.º — Absorpção rapida. 

4.º — Adherencia perfeita, usa- 
do como fixativo do 
de arroz. 

5.º — Não contém gordura. 

6.º — Perfume inebriante e 
suave. 


“Encontra-se nas b»as pharma- 
cias, drogarias e perfumarias. 


Se v. s. não encontrar RUGOL 
no seu fornecedor, queira cortar 
o coupon abaixo e nos mandar 
que immediatamente lhe remet- 
teremos um pcte. 


Únicos cessionarios para a 
America do Sul; ALVIM & FREI- 
TAS, rua do Carma n. 11 - sob.— 
Caixa, 1379. 


Coubon — SRS. ALVIM & 
FREITAS, caixa 1379 — São 
Paulo: 


Junto remetto-lhes um vale postal 
da quantia de 15$000, afim de que 
me seja enviado pelo correio um 

póte de RUGOL: 


NOMES === 


RUA... . ce... 


CIDADE... ..... +... 


ESTADO........ 


.............- 


5. M. 





rante Yale, lá estarei á tua es- 
pera. 

Nessa manhã, Grace, queren- 
do fazer uma agradavel surpre- 
-a ao marido, vai para O escrip- 
torio d'elle com intenções de al- 
moçarem juntos em um bom res- 
taurante, mas encontrando alli 
Alfred, pergunta-lhe: 

— Sabe por acaso onde está 
o meu marido? 

— Foi almoçar com dois fa- 
bricantes de solas de borracha, 
afim de discutirem as bases de 
um negocio de vulto! 

— Bem, se o encontrar, diga- 
lhe que estive no eseriptorio. 

Alfred vai para o Restaurante 
Yale e diz a Jerry: 

— “Tua esposa esteve em teu 
escriptorio, mas eu dei-lhe uma 
boa desculpa! Disse que tinhas 
ido almoçar com dois fabrican- 
tes de solas de borracha, 

— Não devias ter mentido! 
Para minha esposa nunca tenho 
segredos! 

Grace. porem, ao voltar para 
casa, passa pelo Restaurante 
Yale e da imperial do omnibus, 
vê o marido almoçando com 
Peggy. 

Isto dá motivo ao primeiro 
arrufo entre os dous, porem Ál- 
fred vem novamente visital-os 
e ao entrar diz: 

-- Sempre ouvi dizer que 
neste mundo não ha nada me- 
lhor do que o lar da familia! 
Portanto, vim passar algumas 
horas aqui! Jerry, escuta! Ouvi 
hoje mais uma bôa pilheria! 
Um sujeito disse a outro que às 
palavras Statu Quo significam 
que um cabrito, depois de as- 
sado, não dá mais pulos! 

Grace, que não gosta de Al- 
fred, telephona: 

—. Estou desesperada! O tal 
Alfred está aqui e parece ter 
a presumpção de me separar 
de meu marido! Que devo fa- 
Ter 


-- O melhor é “flirtar” com 
Alfred. Assim que teu marido 


notar que elle está fazendo a 


cóôrte, nunca mais permittirá 
que esse homem entre em tua 
casa! 

Grace segue esse conselho, 
sentando-se ao piano, cantan- 
do uma aria de amor e facei- 
rando-se com Alfred. Jerry 
lempra-se de que tinha deixado 
ro escriptorio um importante 


documento e vai buscal-o. R 

















BIOTON 


FONTOURA 
O FORTIFICANTE IDEAL 


HOMENS, SENHORAS E CREANÇAS 


Consagrado pelas maiores notabilidades me- 
dicas, em virtude do valor de sua formula, UM 
dos maiores triumphos da industria pharmaceu- 
tica brasileira, 


DEBILIDADE 
TUBERCULOSE À) 


y 


+ FONTOURA q 


y) 
AEGENERAO N JO 
SANGUE 
MIFICA OS 
MUSCULOS 
FORTALECGE OS 
NERVOS 
DrEIOTONICS 
F os 
SELOS CIDERo Ve LOADES 
INSTITyO MEDICARENTA, 
FOntTouRAa-gERPE SS 
Saopau,o sRAZIL 
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corrige as Alterações nervosas, 
pressão e a Fraqueza, melhora as 4 
gestivas, auxilia a Assimilação, estimula a Actt- 
vidade cellular e contribue para normalisar as 
Funcções do organismo, produzindo Energia, For- 
ça e Vigor, que são os attributos da Saude. 





Alfred diz então a Grace: 

- Não devia 

la canção diante de mim. Seu 
marido é muito ciumento! 


cantar aquel- 


-— Ora, caro Alfred, 


nin- 
guem perde o tempo á toa, 


— Mas Grace, seu marido é 
o meu melhor amigo! Eu não 
fallo como 


um livro, mas sei 

ligar duas ideias! 
— Quanto tempo imagina 
que meu marido levaria para 


descobrir tudo isto? 


O desorientado Alfred não 
responde e como estima Jerry 
sinceramente, prefere retirar-se 
a ter de resistir por mais tempo 
aos encantos de Grace, 

No dia seguinte Grace vai 
novamente ao escriptório do 
marido e ao entrar ouve Jerry 
dizer a sua empregada, 

— Mas Peggy, eu não posso 
absolutamente ficar sem você. 
Quando dizes que vais deixar-me 
não sei o que faça. 

Porem, ella dizia isso, porque 
a firma Bushel & Comp. tinha 
offerecido um excellente  orde- 
nado a Peggy, para que ella 
deixasse a casa commercial de 
Jerry. 

Grace interpreta mal aquel- 
las palavras e volta para casa 
inconsolavel. Em vez de in- 
vestigar, commette O crro de 
ajuizar pelos primeiros factos e 
separa-se do marido. 

Dias depo.s, em uma praia 
de banhos, entre as mais bellas 
banhistas, Jerry encontra-se com 
Alfred, que tinha casado com 
Peggv c vê nessa união a solu- 
ção de seu difficil problema 
conjugal. 

Entretanto, Grace arrepende- 
se da sua precipitação ec vem 
tambem para a praia de ba- 
nhos onde- está seu marido 
que ao vel-a, diz-lhe. 

— Grace, 
Alfred! 

-— Impossivel! Não ha mu- 
lher que queira casar com esse 
orangotango! Bem vês, Jerry 
que não podemos viver... 


Peggy casou com 


— Sim, Grace, não podemos 
viver... um sem O outro! 

E afastam-se pelo bello par- 
que do hotel, onde se bei- 


jam docemente entre a ramagem 


sombria das em 


flôr. 


laranjeiras 





'"Biotonico Fontoura 


combate a De- 
Funcções di 


—— 
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SENHORA : 
a CUIDE DE SEU CABELLO 
o perfluos no rosto, 
testa, bra ctc ? Ouvi então nosso 
O UE O ro ea Rena io: Usando a maravilhosa 
— DEPILINA SARAH — pois asse- 


gurar-vos-ha completa icacia, E' de 
facil applicação e de effeito instanta- 


A A 
neo. Ao contrario de todos os depi- 
latorios, que s6 fazem o effeito de 
uma navalha. DEPILINA SARAH 
extrahe os oabellos com as raizes. Po- 


de-se usar exe preparado em qual- 





quer parte do corpo, sem recelo dc | 
que vá writar a pelle ou produzir dôr; >> 
qrtulquer criança pode usal-o, poés Ê le SR de mesmo em- coM 4 APPLICAÇÕES m [Desapparecem as caspas 
E são completamente inolfensivas. evolveremos a A E : 
cia se não produzir o resultado desejado. — Deposi- COM 6 APPLICAÇÕES: "az brotar novos e abundan- 
rios Antonlo A. Perpetuo & C., Rua do Rosani, 151. Rio tes cabellos na mais antiga 
de Janeiro. Tel. Norte. 6872. Caixa Postal, 1122. (Qualquer 


informação de sigillo que necessita rdes, podeis pedir a Mme. E. calva 


Harris, porcarta ao nosso cuidado). — Um tubo Z0$000. Pelo COM 10 APPLICAÇÕES: Os cabellos brancos ou gri- 
correo, 21$000. salhos vão ganhando a vida 
Se e 


E a RE nova e a sua primitiva cor, 


sejam louros, castanhos ou 
pretos 

SENHORITAS —— Com o uso de Bella Côr augmenta- 
reis a belleza fascinadora dos vossos 

a O a e e “ 

cabellos ! 

SENHORAS — Com o uso de Bella Cór augmentareis 
a vossa mocidade por mais uma de- 
zena de annos ! 

HOMENS Sede elegantes: usando a Bella Cór 
evitareis a caspa, a calvicie etc 


TT 











E delicada, perfumada e medicamentosa 


Adquira hoje mesmo um frasco da 


O MELHOR DOS MELHORES loção Bella Côr. vende-se em phar- 


5 macias e perfumarias de 1.º ordem. 
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Pó de arroz “Lady. 


E' o melhor e não é o mais caro 
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EE TCU VALE VACAS 
ZARA SET Ve SVZ 
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= CAIXA GRANDE 28700 = ne 
Producto da Fabrica Beija-Flôr Esto 
Á VENDA EM TODO O BRASIL é | 


ECUAS TES 
Sr 
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SOU NA 


Não estraga a pelle; é de effeito 


natural e de muita durabilidade 


[| PERFUMARIA LOPES « E 

IES | s 

MA EmA Una E RIO E 

El J LOPES &C EE 
4 GRANDES EXPORTADORES DE PERFUMARIAS ES 

| Pis NACIONAES E ESTRANGEIRAS Se 
do ; E ED pt? RE 

“| Rouge “Oriental” Ilusão | Para espinhas, sartas e manchas E | 

| é 


| Boricampbor 
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Attenção 


LEIA : 


A mais Interessante das 
publicações annuaes : : 


É' 


Almanach 


 * pu-SEI TUDO 





Se ainda não comprou o deste anno 
remetta já 5$500 em sellos, em vale 
postal ou cheque, á Companhia Edi- 
tora Americana, rua Buenos Aires, 
103, que na volta do correio lhe será 
enviado, registrado, um exemplar 
d'esse grande ALMANACH que é o 
primeiro em lingua portugueza e con- 
tém, alem de cerca de 1.500 gravuras, 
perto de trinta paginas a côres. 


COMO “CLOU” DESTE ANNO 


| O almanach EU SEI TUDO 





notaveis 


publica uma interessante e completa 


FLORA LITTERARIA 


contendo em ordem alphabetica as mais 
citações latinas, francezas, 
inglezas e italianas com sua pronuncia, 
significação, SEisetir e exsaIpIOs de ui 
plicação. 


